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Resumo
A dissertação de mestrado tem como finalidade a compreensão da evolução do conceito de museu e

do seu papel na sociedade contemporânea. O paralelismo entre dados históricos e dados referentes

à museologia incentiva a uma percepção mais clara da evolução do seu contexto. A inserção de

obras de arte contemporânea em edifícios históricos, a reabilitação de edifícios para as receber e a

construção de edifícios de raiz serão alguns dos aspectos estudados, visando determinar a

relevância ou não das novas correntes artísticas para com a evolução do conceito de museu, e para

a relação deste com a arquitectura.

Palavras chave: património, museu, arte contemporânea, nova museologia

Abstract
The dissertation aims at understanding the evolution of the concept of museum and its role in the

contemporary society. The comparison between historical data and data related to museology

promotes a clearer understanding of its context’s evolution. The inclusion of pieces of contemporary

art in historic buildings, the rehabilitation of buildings to receive them and the construction of new

buildings will be some of the issues presented to determine the relevance of the new artistic trends to

contribute to the evolution of the museum concept, and its connection to architecture.
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ARQUITECTURA I MUSEUS: SIMBIOSE E CONFRONTO

IV



Índice Teórico

Introdução

1. Origem e História dos primeiros Museus
1.1 Das colecções ao Museu público

1.2 Do edifício ao Museu

2. Museus do século XX – antecedentes
2.1 A Arte até ao século XX - Primeiras Revoluções

2.2 Contexto Histórico Pós II Guerra Mundial

2.3 Redefinição e Valorização do conceito de Património

3. Museus do século XX
3.1 Primeiras expressões de um novo objecto de estudo

3.2 Novas interpretações – Novos museus

3.3 Arte Contemporânea nos Novos Museus

4. Comunidade como elemento gerador do museu – Nova Museologia

5. Museus do Território – Polinucleares
5.1 O Património – Território - Museu

5.2 Mértola – Vila Museu

5.3 Inujima Art House – Kazuyo Sejima

6. Dados conclusivos – Arquitectura – Museus

Bibliografia

ÍNDICE

V

pág. 1

pág. 2

pág. 2

pág. 3

pág. 4

pág. 4

pág. 5

pág. 6

pág. 8

pág. 8

pág. 10
pág. 11

pág. 12

pág. 13

pág. 14

pág. 15

pág. 16

pág. 16

pág. 19



VI

Índice Teórico I Imagens

(1) Vista de Juromenha sobre o rio Guadiana - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 1

(2)"A biblioteca de Charles Towneley em Park Street" - autor: Johann Zoffany - fonte: Kemp - pág. 2

(3) British Museum, Londres -  fonte: www.histografica.com  - pág. 2

(4) Museu Hermitage, São Petersburgo - fonte: www.russiantourguide.com  - pág. 2

(5) Museu do Louvre, Paris -  autor:Mª Madalena Seabra  - pág. 2

(6) Palácio de Versalhes, Versalhes - autor: Eric Medvet  - pág. 3

(7) Interior do Palácio de Versalhes - autor: Carlos Hugueney  - pág. 3

(8) Fotografia de Daguerre, 1839, Paris - fonte: last-tapes.blogspot.com  - pág. 4

(9) "Juramento dos Horácios", Jaques-Louis David - fonte: Kemp - pág. 5

(10) "A liberdade guiando o povo", Eugéne Delacroix - fonte: Kemp - pág. 5

(11) Cenário destrutivo da II Guerra Mundial - fonte: Larousse, O mundo em guerra  - pág. 5

(12) Revolução Tecnológica, Televisão -  fonte: Larousse, O fim do século XX  - pág. 6

(13) Centro histórico de Dresden, Fevereiro de 1945 - fonte: www.dw-world.com  - pág. 6

(14) Cidade de Berlim após bombardeamento - fonte: pt.wikipedia.org  - pág. 7

(15) Centro Georges Pompidou, Paris - fonte: www.placesinparis.com  - pág. 8

(16) Tate Modern, Londres - fonte: desconhecida  - pág. 9

(17) Museu Guggenheim, Bilbau - fonte: fotoseletras.blogspot.com  - pág. 9

(18) Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa -  fonte: www.e-cultura.pt  - pág. 11

(19) Interior do Museu Nacional de Arte Contemporânea, Museu do Chiado, Lisboa - fonte: askmelisboa.com  - pág. 11

(20) Chinati Foundation, Texas - autor: Yuanchung Lee  - pág.11

(21) Conceito de Ecomuseu por René Rivard - fonte: Primo - pág. 12

(22) Núcleo arqueológico do Castelo de S. Jorge, Lisboa - fonte: castelodesaojorge.pt  - pág. 15

(23) Museu de Kolumba, Colónia - fonte: arnewde.com  - pág. 15

(24) Mértola-Vila Museu, Rio Guadiana - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 15

(25) Núcleo do Castelo, Mértola - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 15

(26) Igreja Matriz - Antiga Mesquita, Mértola - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 15

(27) F Art House, Inujima - fonte: Domus - pág. 16

(28) I Art House, Inujima - fonte: Domus - pág. 16

(29) S Art House, Inujima - fonte: Domus - pág. 16

ÍNDICE



VII
ÍNDICE

Índice Prático

1. Juromenha um Museu

2. Análise

3. Introdução ao Museu

4. Exterior

5. Interior

Índice Prático I Figuras

1. Juromenha um Museu
          Imagem de conceito I Espaço Exterior

          Situação Geográfica - Portugal I Limite, Alto Alentejo I Baixo Alentejo

          Elementos de Relevância em Juromenha

                    Vila

                    Fortaleza

                    Rio I Envolvente

2. Análise
          Cartografia 1763

          Planta com a Época de construção 1:5000

          Planta Fisiográfica 1:2500

          Planta Estado de Conservação 1:2500

          Planta Características de Integração 1:2500

          Planta Número de Pisos 1:2500

          Axonometria com sobreposição das diferentes análises - Intervenção

3. Introdução ao Museu
          Ortofotomapa

          Planta de Implantação 1:2500

          Alçados da vila com intervenção 1:500

          Esquema de implantação - Localização das obras da colecção

4. Exterior
          Percurso I Caminhar
                    Axonometria diagramática dos espaços públicos

                    Percurso I Diferentes momentos - cortes diagramáticos

                    Distância média entre espaços museológicos - planta e corte diagramáticos

                    Distância média entre espaços de descanso - planta e corte diagramáticos

          Planta de Espaço Público 1:500

          Espaço Público - Cortes 1:200

          Fotomontagens

5. Interior

          Áreas e Circulações

          Espaço 1
                    Planta geral I Diagrama com localização do espaço

                    Planta diagramática com localização das obras expostas

                    Cortes Diagramáticos

                    Corte I Envolvente 1:200

                    Planta 1:100

                    Cortes 1:100

                    Axonometria

pág. 21

pág. 29

pág. 37

pág. 43

pág. 50

pág. 21

pág. 23

pág. 24

pág. 25

pág. 26

pág. 27

pág. 28

pág. 29

pág. 30

pág. 31

pág. 32

pág. 33

pág. 34

pág. 35

pág. 36

pág. 37

pág. 39
pág. 40

pág. 41

pág. 42

pág. 43

pág. 45

pág. 45
pág. 45
pág. 45
pág. 45
pág. 46

pág. 47
pág. 48

pág. 50

pág. 52

pág. 53

pág. 55
pág. 55
pág. 55
pág. 55
pág. 56
pág. 57
pág. 58



VIII
ÍNDICE

5. Interior (Continuação)
          Espaço 2
                    Planta geral I Diagrama com localização do espaço

                    Planta diagramática com localização das obras expostas

                    Cortes Diagramáticos

                    Corte I Envolvente 1:200

                    Planta 1:100

                    Cortes 1:100

                    Axonometria

          Espaço 3
                    Planta geral I Diagrama com localização do espaço

                    Planta diagramática com localização das obras expostas

                    Cortes Diagramáticos

                    Corte I Envolvente 1:200

                    Planta 1:100

                    Cortes 1:100

                    Axonometria

          Espaço 4
                    Planta geral I Diagrama com localização do espaço

                    Planta diagramática com localização das obras expostas

                    Corte I Envolvente 1:200

                    Planta 1:100

                    Cortes 1:100

                    Axonometria

          Espaço 5
                    Planta geral I Diagrama com localização do espaço

                    Planta diagramática com localização das obras expostas

                    Corte I Envolvente 1:200

                    Planta 1:100

                    Cortes 1:100

                    Axonometria

          Espaço 6
                    Planta geral I Diagrama com localização do espaço

                    Planta diagramática com localização das obras expostas

                    Cortes Diagramáticos

                    Corte I Envolvente 1:200

                    Planta 1:100

                    Cortes 1:100

                    Axonometria

          Espaço 7
                    Planta geral I Diagrama com localização do espaço

                    Corte I Envolvente 1:200

                    Axonometria

                    Planta 1:100

                    Cortes 1:100

          Espaço 8
                    Planta geral I Diagrama com localização do espaço

                    Planta diagramática com localização das obras expostas

                    Cortes Diagramáticos

                    Corte I Envolvente 1:200

                    Planta 1:100

                    Cortes 1:100

                    Axonometria

          Corte Construtivo 1:50

          Fotomontagens

pág. 59

pág. 61
pág. 61
pág. 61
pág. 61
pág. 62
pág. 63
pág. 64

pág. 65

pág. 67
pág. 67
pág. 67
pág. 67
pág. 68
pág. 69
pág. 70

pág. 71

pág. 73
pág. 73
pág. 73
pág. 74
pág. 75
pág. 76

pág. 77

pág. 79
pág. 79
pág. 79
pág. 80
pág. 81
pág. 82

pág. 83

pág. 85
pág. 85
pág. 85
pág. 85
pág. 86
pág. 87
pág. 88

pág. 89

pág. 91
pág. 91
pág. 91
pág. 92
pág. 92

pág. 93

pág. 95
pág. 95
pág. 95
pág. 95
pág. 96
pág. 97
pág. 98

pág. 99

pág. 100



Índice Prático I Imagens

(30) Fotomontagem I Imagem de Conceito - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 23

(31) Rua de Santo António I Vendedor ambulante -  autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 26

(32) Rua de Santo António - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 26

(33) Rua de Santo António - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 26

(34) Rua de Santo António - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 26

(35) Rua das Fontainhas -  autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 26

(36) Rua da Boavista - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 26

(37) Fortaleza I Antiga Igreja Matriz Nossa Senhora do Loreto - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 27

(38) Vista da Fortaleza e Rio Guadiana - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 27

(39) Vista da Fortaleza I Alçado Poente -  autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 27

(40) Vista sobre o Olival a Poente de Juromenha - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 28

(41) Vista sobre o arrebalde de São Lázaro e Rio Guadiana - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 28

(42) Vista a Nascente - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 28

(43) Vista de Juromenha - fonte: Plano de Salvaguarda e Reabilitação de Vila de Juromenha - pág. 29

(44) Cartografia de 1763 - fonte: Plano de Salvaguarda e Reabilitação de Vila de Juromenha - pág. 30

(45) "Do what you have to do" - autor: Luísa Cunha - fonte: miguelnabinho.com  - pág. 42

(46) "Viewer" - autor: Gary Hill - fonte: mediaartnet.com  - pág. 42

(47) "Inner view 2010" - autor: Luísa Cunha - fonte: miguel nabinho.com  - pág. 42

(48) "Hot" - autor: Luísa Cunha - fonte: miguelnabinho.com  - pág. 42

(49) <10ms-1" - autor: Douglas Gordon - fonte: tate.org.uk  - pág. 42

(50) "Nature 3b" - autor: Quayola - fonte: desconhecida  - pág. 42

(51) "Natura 2b" - autor: Quayola - fonte:desconhecida  - pág. 42

(52) "Killing Machine" - autor: Janet Cardiff e Georges Miller - fonte: cardiffmiller.com  - pág. 42

(53)"Opera for a small room"  - autor: Janet Cardiff e Georges Miller - fonte: ambriente.com  - pág. 42

(54) Fotomontagem I Exterior - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 54

(55) Fotomontagem, Rua de Santo António esquina com a Rua da Boavista - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 48

(56)Fotomontagem, Rua de Santo António - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 48

(57) Fotomontagem, Arrebalde de São Lázaro - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 48

(58) Fotomontagem I Interior, Espaço 1 - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 50
ÍNDICE

IX



(59) Espaço 1 I Local de implantação - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 54

(60) Espaço 2 I Local de implantação - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 60

(61) Espaço 3 I Local de implantação - autor: Mª Madalena Seabra - pág. 66

(62) Espaço 4 I Local de implantação - autor: Mª Madalena Seabra - pág. 72

(63) Espaço 5 I Local de implantação - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 78

(64) Espaço 6 I Local de implantação - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 84

(65) Espaço 7 I Local de implantação - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 90

(66) Espaço 8 I Local de implantação - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 94

(67) Fotomontagem I Espaço 1 - autor: Mª Madalena Seabra  - pág.100

(68) Fotomontagem I Espaço 2 - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 100

(69) Fotomontagem I Espaço 2 - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 100

(70) Fotomontagem I Espaço 3 - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 101

(71) Fotomontagem I Espaço 4 - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 101

(72) Fotomontagem I Espaço 5 - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 101

(73) Fotomontagem I Espaço 6 - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 102

(74) Fotomontagem I Espaço 7 - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 102

(75) Fotomontagem I Espaço 8 - autor: Mª Madalena Seabra  - pág. 102

ÍNDICE

X



ARQUITECTURA I MUSEUS: SIMBIOSE E CONFRONTO

Introdução
Desde a Antiguidade aos nossos dias tem-se discutido qual o papel do museu na sociedade, o seu

lugar, os seus objectivos e os seus principais fundamentos. A dissertação de mestrado tem como

objectivo a compreensão da evolução do conceito de museu através das intersecções estabelecidas

entre diferentes áreas de estudo e a sua integração/dependência do mundo e da arquitectura

contemporâneos.

A concretização do projecto para um museu em Juromenha, vila no Alentejo, envolve todas as

questões relacionadas com a evolução do conceito de museu, e quais os contributos que esta pode

evidenciar na estratégia de concretização do museu.

Juromenha é uma vila que, ao longo dos tempos, tem vindo a ficar ao abandono, as populações

procuraram trabalho nas aldeias e pequenas cidades próximas ou, na maioria dos casos,

mudaram-se para as grandes cidades. Numa situação privilegiada à beira do rio Guadiana e com

paisagens espanholas (Olivença) muito perto é um lugar deslumbrante mas esquecido no tempo.

Um dos pontos mais atractivos da vila é a presença de uma Fortaleza. Embora muitos dos edifícios

que compõem o seu interior se encontrem parcial ou completamente em ruínas, os seus muros

exteriores, imponentes e de grandes dimensões, têm-se aguentado verticalmente, mantendo o

desenho.

A dissertação de mestrado pretende reunir e apresentar diferentes elementos que contribuam de

forma decisiva para as opções interventivas de projecto: a relevância do Património nos dias de hoje

e a sua contribuição para o futuro, um enquadramento histórico que, de certa forma, justifica o

abandono a que muitos lugares estão sujeitos hoje, e o papel da arte moderna e contemporânea

enquanto objecto a albergar dentro de um museu.

A decisão de desenhar um museu que se integra na malha urbana existente e que define um

percurso ao longo da vila foi tomada tendo em conta as possibilidades de este contribuir

positivamente para revitalizar e reformular a vila. O percurso que une fisicamente todos os espaços

museológicos dispersos ao longo do pequeno aglomerado termina intencionalmente na Fortaleza,

integrando esta como o último ou primeiro espaço visitável, parte do património local e orgulho

identitário da sua comunidade.

A arquitectura e a museologia são duas disciplinas autónomas mas que dependem uma da outra na

sua concretização. O projecto Juromenha um Museu unifica as duas disciplinas servindo-se da

comunidade local como elo de ligação, visando a salvaguarda e a reabilitação de toda a vila.
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ORIGEM E HISTÓRIA DOS PRIMEIROS MUSEUS

1. Origem e História dos primeiros Museus
Das colecções ao Museu público

A origem etimológica da palavra museu, do latim “museum” e do grego “mousion”, tem como

significado o “lugar das musas”, o lugar de inspiração de um povo e de uma cultura, que mais tarde

também se destinou ao estudo das humanidades, ciências e artes. (Pereiro, 2002)

Embora o conceito de um espaço cultural que reúne peças de valor, remonte aos tempos dos gregos

e romanos, o uso da palavra museu, com a interpretação que lhe damos hoje, surge na segunda

metade no século XVI, com as colecções dos Medici. O Renascimento corresponde a uma época

histórica de grande dinamismo cultural e, especialmente em Itália (Florença), teve grande

desenvolvimento com a família Medici. O grande poder económico que possuíam proporcionou,

através de encomendas, a afirmação de grandes arquitectos e artistas cujas suas obras hoje se

encontram em grandes museus.

Um dos factores contribuintes para a expansão das colecções foi os descobrimentos. Nesse tempo,

os museus eram gabinetes de curiosidades, as galerias dos reis e das suas fortunas que, a partir

dos séculos XVI e XVII, expandiram as suas colecções com artefactos não europeus. Nas suas

viagens os homens traziam objectos que lhes suscitavam interesse, ou pela sua ausência de

conhecimento sobre eles ou apenas como forma de demonstração de poder, contribuindo para a

expansão de conhecimento sobre outros povos e culturas.

O acesso à instrução e ao conhecimento artístico, até aos finais do século XVIII, destinava-se

apenas às classes nobres e aos clérigos; numa sociedade fortemente estratificada e com grande

disparidade de instrução, o conhecimento e a exposição de objectos valiosos estavam longe de ser

acessíveis a todos.

Para compreender a importância do museu hoje, constatamos que o conhecimento do passado é

fundamental. A partir da segunda metade do século XVIII, os museus começam a estar abertos ao

público, permitindo uma maior divulgação e expansão do conhecimento. O British Museum, em

Londres, inaugurado em 1759, é um bom exemplo do desenvolvimento dos grandes museus, tendo

tido início com a vasta colecção de Hans Sloane. O Museu Hermitage, em São Petersburgo,

inaugurado em 1764 por Catarina, a Grande, é também exemplo de mais uma magnífica colecção

artística, mas a sua abertura ao público foi mais tardia, em 1852. Os museus de História Natural

(Naturhistoriches, 1889) e História da Arte (Kunsthistorisches, 1891), em Viena, são também dois

marcos importantes da história da museologia.

Em França, após a Revolução de 1789, cria-se um dos primeiros museus de carácter público. O

Museu do Louvre (1793), em Paris, é criado exactamente após alterações políticas drásticas; dá-se

o fim da monarquia e o nascimento de um novo estado republicano que na urgência de consolidar o

seu poder reúne no Louvre a colecção real (Kemp, 2006, p.404). O Museu do Louvre, edifício

monumental no centro de Paris, alcança o estatuto de primeiro entre os museus dedicados às artes

cerca de 1810. É importante salientar que os primeiros grandes museus se instalaram em edifícios

com algum valor histórico e de grande monumentalidade. Ao longo do tempo, o espaço interior tem

tido necessidade de se alterar e, devido ao aumento das colecções, não só se separam áreas de

estudo como se projectam ampliações aos edifícios. Os museus referidos, o Museu do Louvre, os

Museus de História Natural e História da Arte de Viena e o British Museum interagem com a

arquitectura não só através da sua concepção como também da sua localização, dado que todos

estes casos definem novas centralidades para as cidades onde são construídos ou adaptados.

No século XIX, os museus despertam enquanto instituições culturais, principalmente na Europa,

como mostras de poder e riqueza, construindo referências de identidade para as “novas nações”

(Pereiro, 2002). É no desenvolvimento das novas políticas que o museu vai surgir enquanto

instituição estatal.  O museu de carácter público transforma a perspectiva do cidadão comum sobre a

arte e dá-lhe novas referências estéticas. Ainda no século XIX, surge uma nova contribuição para
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(6) PALÁCIO DE VERSALHES, VERSALHES

(7) INTERIOR DO PALÁCIO DE VERSALHES,  VERSALHES

a integração do museu na sociedade, a introdução da pesquisa nos mais diversos campos

proporciona alterações no espaço museológico. Na verdade as alterações são tão marcantes que,

com o passar do tempo, o homem (público) passa a ser o elemento catalisador da existência dos

museus, evitando a sua extinção.

No século XX, as questões que envolvem diferentes discussões sobre museologia estão muitas

vezes interligadas com a adaptação à contemporaneidade. Fruto do advento das novas vanguardas

artísticas, o museu molda o seu papel à sua função pública. Para compreender tal factor é

indissociável o avanço do conceito de museu da definição daquilo que é património, da

compreensão e significado da arte contemporânea e da interpretação da sociedade actual, assuntos

desenvolvidos nos capítulos, Redefinição e Valorização do conceito de Património e Arte

Contemporânea nos Novos Museus, respectivamente.

Do edifício ao Museu

Desde a Antiguidade até finais do século XVIII, os nobres constituíam as suas colecções, e estas,

embora contribuindo para o seu enriquecimento pessoal, eram o passaporte para demonstrações de

poder e de riqueza. Os Castelos, Palácios e edifícios com funções Estatais eram grandiosos e

monumentais. A sua arquitectura era executada nos melhores materiais e enriquecida com

elementos escultóricos, e os jardins esplendorosos apresentavam-se imunes ao passar do tempo.

O Palácio Real de Versalhes, do século XVII, é um exemplo significativo da arquitectura enquanto

elemento demonstrativo de poder. Luís XIII planeia a sua ampliação levada a cabo pelo arquitecto Le

Vau, destinando-lhe as funções de pavilhão de caça. Versalhes representa a corte de Luís XIV e

destaca-se de todos os outros palácios reais construídos até então pelas suas dimensões e

esplendor. É, evidentemente, um elemento de referência não só pela sua construção moderna

(dentro do contexto da época, um sistema marcado pela contínua repetição de amplas janelas) mas

também pelos seus jardins "intermináveis". Outros factores contribuintes para o seu valor foram o

trabalho realizado entre arquitectura, pintura e escultura como uma única arte e o forte trabalho

realizado no espaço interior, de grande riqueza. (Kemp, 2006, p.263)

As colecções de arte coevas, compostas essencialmente por pintura e escultura, eram parte

integrante desses palácios que, muitos deles, chegam aos nossos dias com funções museológicas.

Com o fim de muitas monarquias europeias e com a adaptação do homem à modernidade muitos

dos grandiosos palácios deixaram de ser habitados e, para sua rentabilização e conservação, foram

abertos ao público  dando a conhecer os seus ricos conteúdos de pintura, escultura, tapeçaria,

porcelana, mobiliário, entre outros.

As diversas revoluções que existiram nos finais do século XIX e ao longo do século XX alteraram por

completo o papel do homem na sociedade e transformaram/desenvolveram o seu ponto de vista

sobre o mundo artístico.

No início do século XX, o desenvolvimento da tecnologia contribui para uma nova concepção

arquitectónica. As estruturas em aço e betão armado, fruto da industrialização, tornam-se o

passaporte para os novos edifícios que atingem novos desafios, como a construção em altura. O

arranha-céus não só se tornou numa competição entre profissionais da área para ver qual o edifício

que mais se aproximava do céu como o seu desenho trouxe novos princípios ao desenho

arquitectónico (a planta livre, permitindo novas organizações do espaço e a fachada independente

da estrutura) através da tecnologia (novos materiais), concedendo à arquitectura o simbolismo do

poder económico.

Neste contexto, o museu mergulha na interpretação e estudo de novos conceitos onde a

comunidade, as novas interpretações artísticas e o lugar do museu serão os elementos

fundamentais.
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2. Museus do século XX – antecedentes
No presente capítulo são apresentados dados históricos que contribuem de forma evidente para a

clara compreensão do desenvolvimento da museologia até aos nossos dias. O capítulo seguinte,

Arte até ao século XX, apresenta os diferentes rumos artísticos, consequência das revoluções e da

alteração do olhar do artista sobre o mundo que, consequentemente, resulta em alterações no

espaço museológico.

O enquadramento histórico do Pós II Guerra Mundial é fundamental no conteúdo da dissertação

porque evidência as grandes alterações que se deram nos modos de vida do homem, em

consequência dos grandes avanços que surgem em diversos campos do saber e da técnica.

Destaca-se, principalmente, o aumento da qualidade de vida que desencadeia um maior interesse

cultural das populações.

O Património tem grande presença em todos os lugares, integra na totalidade a história do passado

e mantém-na presente na actualidade. Nos pós II guerra mundial, viram-se os olhares para este e

para o seu significado, resultado claro da destruição massiva da guerra. O Património é parte

integrante dos museus e a evolução do significado do conceito dá-se a par e passo com os avanços

nas novas interpretações museológicas.

2.1 Arte até ao século XX - Primeiras Revoluções
As diversas revoluções liberais que ocorreram até ao século XX contribuíram para a expansão de

conhecimento científico. As grandes Exposições Internacionais, as galerias e os primeiros museus

abertos ao público tornaram-se espaços importantes de divulgação cultural.

Anteriormente, um pouco por toda a Europa, surgem escolas de artistas, onde, para além de

partilharem o gosto pela arte, os artistas reuniam e aprendiam novas técnicas. A Royal Academy of

Arts (1768, Inglaterra) foi uma das pioneiras, desencadeando maior facilidade no acesso à arte.

(Kemp, 2006, p.247)

O grande período de transição e no qual o museu passa a assumir um papel de relevância inicia-se

aproximadamente em 1770 e estende-se até ao início da Grande Guerra (1914). Durante este longo

período, a “Era das Revoluções” (Kemp, 2006, p.302), o campo artístico alcança novos horizontes.

As revoluções que ocorrem durante este período foram provocadas, fundamentalmente, por grandes

massas populacionais, que até então mantinham, salvo raras excepções, uma atitude relativamente

passiva perante o poder.

A arte, integrando-se nestes períodos de rebelião, encontra novas formas de representação. Os

temas abordados abandonam a religião, o retrato e o quotidiano dos nobres e expressam-se em

protestos revolucionários, relacionados com o quotidiano comum.

As primeiras intenções de arte como forma de contestação estão lançadas e esta abandona a

representação precisa do momento servindo-se de novos temas, técnicas e suportes de

representação.

A invenção da fotografia (1839, Daguerre), com a capacidade de captar o momento exacto, veio

também alterar o papel do artista na sociedade. Embora inicialmente a captação momentânea

estivesse dependente da luz e de uma envolvente estática, depressa alcançou novos contornos. Em

1878, com a invenção das chapas secas, já era possível tirar um número sequente de fotografias,

tantas quanto se quisesse. A fotografia transforma-se rapidamente na grande arte pública, acessível

a todos.

No período entre 1770 e 1914 surgem movimentos artísticos que marcam diferentes épocas e estão

repletos de grandes obras, dando início a novas correntes. O Neoclassicismo (aproximadamente

1750-1830) foi o primeiro movimento a surgir após as revoluções. No campo político o triunfo do

liberalismo originou as democracias burguesas, no campo social assistia-se à especialização do
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trabalho e consequente redefinição das classes e, no campo económico, a processos de

industrialização (Revolução Industrial) e urbanização. Na pintura, a influência da descoberta de

cidades da Antiguidade (Pompeia, 1748), teve influência nos temas retratados: a razão, temas

históricos e alegóricos, mitológicos entre outros foram alguns dos representados através de

composições geométricas e do desenho rigoroso e linear. Uma das obras mais conhecidas que

marcou o Neoclassicismo é “O Juramento dos Horácios” (1784) de Jacques-Louis David, uma obra

que evoca a simbologia e a representação clássica.

O Romantismo “rompe com o passado clássico e estabelece novos padrões de beleza onde a

liberdade e o individualismo se destacam. “A Liberdade guiando o Povo” (1830), de Eugéne

Delacroix é uma obra que imortaliza o seu tempo e se destaca pelo cariz patriótico e revolucionário.

O Realismo, Impressionismo, Pós-Impressionismo, Simbolismo, Cubismo, Fauvismo e as duas

correntes mencionadas anteriormente reflectem uma relação com a nova sociedade e os novos

interesses. Abandonam as representações clássicas e fundem-se com vida citadina moderna, as

novas técnicas desenvolvem-se no aumento da paleta de cores e sua utilização. A captação da luz e

os seus efeitos de sombra é uma das áreas mais estudadas, pois muitos anseiam pelo seu domínio.

“Por volta de 1914, a arte tinha já passado por mais revoluções do que sistemas políticos”

Kemp, 2006, p.302

2.2 Contexto Histórico Pós II Guerra Mundial

As guerras destroem massivamente tudo o que atingem, território, edifícios, vias de circulação

viárias e rodoviárias, pontes, arruinam princípios e arrasam mentalidades, provocam milhares de

mortos e os sobreviventes ficam vulneráveis, as questões políticas e económicas que as envolvem

destacam sempre o pior (e o melhor) do Homem.

A II Guerra Mundial é considerada a mais destrutiva de todos os tempos. As tecnologias e avanços

nas áreas do armamento e transportes de guerra, tiveram como consequência o arrasamento de

muitos países, sendo a Europa, com perdas insubstituíveis, o foco central dessa destruição. O poder

destrutivo da bomba atómica veio revolucionar o mundo e transformar o homem num ser totalmente

vulnerável.

Mais do que qualquer destruição que a guerra possa provocar no momento, as suas consequências

futuras são devastadoras. As populações sofrem grandes perdas materiais, morais e afectivas e

precisam de se erguer nas condições mais débeis. A falta de produção e a paralisação dos

transportes, consequência da destruição de muitas linhas férreas, estradas e pontes, bem como a

destruição de outras infra-estruturas, desencadeiam um défice alimentar muitas vezes tendo como

consequência o racionamento que desperta o aparecimento de diversos surtos de doenças, como

por exemplo a tuberculose. No pós-guerra, a falta de condições é incalculável, o mau estado

sanitário, a sub alimentação, a moral das populações bastante afectada, e a falta de mão-de-obra

(consequência dos milhares de mortos) foram também alguns dos factores que afectaram a

economia.

As guerras do passado são hoje factos históricos que influenciaram diversas gerações e que

modificaram alguns sectores que se encontravam ainda bastante precários, como por o exemplo a

agricultura. A mecanização generalizada desencadeou numa “revolução silenciosa” que despoletou

uma enorme movimentação do campo para as grandes áreas urbanas (êxodo rural) tendo em vista a

diminuição e escassa mão-de-obra rural os jovens desorientados procuraram melhores condições de

vida.

Desde o início do século XX que o papel da mulher na sociedade tem sofrido grandes alterações. A

sua presença no mercado de trabalho torna-se indispensável nos períodos de guerra e quando estas

terminam escasseiam o número de trabalhos para receber os ex-combatentes. No início do século, a

luta pelo direito ao voto e a sua recente procura de integração social, são elementos

caracterizadores das lutas das mulheres.
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Dentro do mesmo contexto, mas com fundamentos diferentes, as guerras também contribuíram para

a anulação das diferenças sociais. A sociedade fortemente estratificada em classes, que tinha vindo

a perder importância desde o início do século, afirma-se fortemente no pós II guerra. Na América, e

mais tarde na Europa, o poder de compra e a expansão de bens materiais provocam o aumento da

qualidade de vida e a criação de uma numerosa classe média, que adquire características

consumistas que irão determinar o futuro das economias desenvolvidas.

Uma das principais consequências positivas da guerra foi a Revolução Tecnológica. Desde o seu fim

à década de 80 a expansão tecnológica deu-se em todos os campos aumentando, primeiro com a

rádio, imprensa, cinema e mais tarde com a televisão, toda a comunicação mundial. É através deste

fenómeno que o mundo se transforma num quintal ao alcance da “janela mágica”.

Na grande guerra os jornais e o telégrafo foram os principais elementos informativos e comunicativos

embora o seu verdadeiro alcance ainda se encontrasse por explorar. Na verdade, é no período entre

guerras (1918-1939) que o “fluxo de informação” (Quintero, 2011, p.207) se torna praticamente

contínuo e a rádio tem o papel fundamental pois faz com que a informação seja acessível a quase

toda a gente.

A televisão, objecto presente em todas as casas, torna-se mais um membro da família, aliando a

imagem ao poder da palavra (idem, ibidem) e alterando também o conceito de família.

“Um novo meio vai introduzir na vida política..., uma nova dimensão: a televisão. Esta converte-se

poucas dezenas de anos depois da guerra numa formidável arma de persuasão e num instrumento

político de primeira grandeza, que tem influência em todas as camadas da população.”

Quintero, 2011, p.401-402

Neste contexto, assistimos a uma forte omnipresença dos media no quotidiano. Após o

destacamento e participação generalizada dos cidadãos de uniforme nas frentes de combate, os

novos meios de comunicação social contribuem relevantemente para a uniformização das classes

sociais.

Quando esquematizamos cronologicamente os acontecimentos do passado que mudam o rumo da

história, facilmente constatamos que o século XX proporcionou o maior avanço político, económico,

social e cultural alguma vez presenciado num tão curto espaço de tempo.

No cenário do pós-guerra as duas grandes potências mundiais, EUA e URSS, disputam o poder e a

influência no mundo vivendo em clima de constante tensão (Guerra Fria). De um lado o capitalismo

do outro o comunismo, vertentes políticas divergentes que levaram muitos anos a ser ultrapassadas.

A Guerra Fria encontra o seu fim com a queda do muro de Berlim (1990) e traz consigo o

desanuviamento entre as grandes potências mundiais.

Quer as correntes liberais, a social-democrata ou socialista defendem meios diferentes de atingir

padrões de igualdade social e económica, que permitiram o livre acesso e a expansão de

conhecimento cultural. A referência à questão das igualdades sociais e o enquadramento histórico

apresentado são fundamentais para o desenvolvimento da história da museologia que procura

respostas coerentes, fundamentadas e adaptadas ao mundo moderno. A museologia procura

responder correctamente às novas ambições e modos de vida do homem tornando livre o acesso

aos museus.

2.3 Redefinição e Valorização do conceito de Património

Em 1946, as consequências da guerra, que arrasou edifícios monumentais e destruiu grandes

colecções artísticas, levam a uma progressiva redefinição do conceito de património. Devido à

destruição generalizada, é urgente a valorização do património e a sua reconstrução e conservação

passa a ser fundamental.

No pós II Guerra, em especial na Europa, tornou-se urgente a reconstrução de cidades e a

MUSEUS DO SÉCULO XX - ANTECEDENTES
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construção de habitação para os regressados da guerra. Na reconstrução de cidades, existiu uma

preocupação de reconstruir os elementos históricos fundamentais para a história desse lugar, da

maneira mais fidedigna possível, reunindo esforços para reconstituir uma memória do passado

recente.

Em Maio de 1954, a Convenção da Unesco para “Protection of Cultural Property in the Event of

Armed Conflict”, consequência da destruição massiva da nossa herança histórica provocada pela II

Guerra Mundial contribui e previne quaisquer danos provocados sobre o património em caso de

conflito armado; com a consciência de quão as guerras são devastadoras em todos os campos,

assiste-se a uma vontade evidente de preservar a história das culturas humanas.

“Em resumo, o conceito de património evoluiu da noção de herança individual para a de herança

colectiva. Esta transformação teve lugar ao longo do século XIX e implicou uma alteração da noção

de valor associada aos bens patrimoniais, de um valor efectivo e económico para um valor estético e

cultural. Ao longo do século XX, o património adquire, progressivamente, valor de memória e de

estrutura das identidades locais e nacionais, assente, num primeiro tempo, na noção de monumento

e, depois, como iremos ver, numa noção bastante mais alargada de património”

Ramalhete, 2006, p.14

O património, primeiramente, abrangia os monumentos, e o principal objectivo da categorização de

um elemento como património era a sua preservação. Os monumentos, edifícios históricos de

diferentes estilos, marcos de um determinado período, tinham diferentes escalas e funções, mas,

geralmente, a monumentalidade era um factor de destaque bem como a originalidade e pureza das

suas formas. Edifícios marcantes como Igrejas, Castelos, Palácios e com funções Estatais são

tradicionalmente considerados património.

O alargamento do conceito de património, no pós II guerra, esteve relacionado com a forte

destruição que esta provocou mundialmente. Até então o património protegia os monumentos

classificados, mas, com a reinterpretação dos seus conceitos, a sua área de estudo estende-se a

novos campos. No património cultural houve um destaque para os conjuntos, i. e., não só os

monumentos têm valor mas também os espaços que os envolvem começam a ser protegidos. Os

centros históricos e locais de interesse passam a estar incluídos na missão do trabalho realizado

sobre o património.

O património natural é outra das categorias que sobressai; a valorização do território como

património é um dos elementos que conquista a sua integração e que contribuirá para o

desenvolvimento do estudo de novas interpretações museológicas.

A sociedade é responsável por todo o património mundial, muitas vezes sem consciência do mesmo.

O homem, enquanto ser activo e participativo da sociedade, é responsável por tudo aquilo que o

envolve incluindo o património. A sua riqueza e diversidade é o que o tornam único mas a sua

conservação está dependente dos comportamentos humanos. Para que o seu valor se estenda ao

longo dos tempos, o respeito pelo património tem que existir até porque este é uma mais-valia para a

cultura universal e fundamental para as gerações vindouras.

O património é a representação da cultura histórica do passado e a herança comum de todos os

povos. Na verdade, a memória histórica de que o património é parte fundamental é essencial à

compreensão do que nos rodeia, é impossível compreender o presente e preparar o futuro sem

conhecer o passado. É com este pano de fundo que o museu ganha também novos contornos e

significações.

“As ruas, cidades, enquanto cenários contemporâneos, ganham novos e diferentes significados, ao

mesmo tempo que a dinâmica da vida quotidiana resignifica, a cada novo uso, os seus marcos

históricos e de memórias. Assim na sociedade moderna o museu apresenta-se, também, como palco

de celebração dos patrimónios.”

Primo, 2008, p.43
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3. Museus do século XX
“Os museus são casas que guardam e apresentam sonhos, sentimentos, pensamentos e instituições

que ganham corpo através de imagens, cores, sons e formas. Os museus são pontes, portas e

janelas que ligam e desligam mundos, tempos, culturas e pessoas diferentes. Os museus são

conceitos e práticas em metamorfose.”

IBRAM, 2011

3.1 Primeiras expressões de um novo objecto de estudo

No século XX, o museu suscita diversas discussões e debates sobre o seu objecto de estudo,

abandonando-se o conceito de museu enquanto instituição com o objectivo de divulgar apenas o

objecto valorizado. “O papel educativo e social dos museus foi ganhando verdadeiro sentido só a

partir da Primeira Grande Guerra.” (Rocha-Trindade, 2008, p.138)

O museu abandona a centralização no edifício e objectos expostos e foca-se na adaptação ao

homem contemporâneo. O seu objecto de estudo estende-se a novos campos relacionados com o

quotidiano e o homem comum e recebe as novas premissas do património, integrando-o nas suas

conquistas, com o objectivo de “discutir e descobrir através do estudo de relação que se estabelece

entre o sujeito e o património/bem cultural dentro de um espaço/cenário que pode, ou não, ser o

museu, a função social da museologia, a sua importância na construção da cidadania e a memória

colectiva”. (Primo, 2008, p.48)

O homem tem um papel activo no desenvolvimento da museologia e a luta pelas transformações

sociais contribui para tal. Ao longo do século XX, a museologia diverge para as mais diversas

interpretações sobre qual a sua importância/relevância na vida do homem, qual o método mais

acertado para organizar exposições, como deve ser o espaço expositivo, qual o carácter do edifício e

o tema divulgado. Todos os museus reúnem princípios diferentes mas idênticos e estão sujeitos a

várias interpretações (pessoais), tanto referentes ao edifício como aos seus conteúdos expositivos.

Muitos museus de prestígio histórico sofreram alterações espaciais e ampliações para responder da

melhor forma às exigências do homem contemporâneo. A arte tem um papel relevante nesta área

pois, devido às novas vanguardas e à crescente produção artística, o espaço museológico tem

necessidade de se alterar/adaptar para receber novos projectos.

O espaço expositivo afasta-se da concepção formal e clássica, uma sequência coerente de salas

onde normalmente as peças estão expostas por ordem cronológica inerentes a um percurso de visita

evolutivo, e renova-se em grandes espaços abertos, por vezes sub-divididos com planos amovíveis,

em que a permeabilidade deixa de ser indiferente e o percurso de visita é deixado ao critério de cada

um.

No âmbito dos museus de arte do século XX, o Museum of Modern Art (MOMA) de Nova Iorque,

inaugurado em 1929 teve um papel fundamental na afirmação de novos pressupostos e na

aproximação a um público mais vasto. A novidade lançada pelo MOMA, que interage com novos

suportes de representação artística (desenho industrial, fotografia, cinema) e que tem como princípio

o “museu dinâmico”, entra no mundo contemporâneo. O espaço museológico não apenas concebido

para uma colecção específica carece de espaços para exposições temporárias, incluindo programas

de debate e palestras sobre temas diversos, em especial a arte de maior relevância hoje. Surge

também o princípio do museu como espaço educativo, no qual se realizam diversas actividades que

definem premissas para a educação do homem em relação à arte e a sua participação num espaço

cultural. “A sua actividade permanente servirá de exemplo a todo o mundo surgindo assim um novo

período para a vida dos museus”. (Rocha-Trindade, 2008, p.150)

Os novos materiais e soluções construtivas influenciaram estes novos objectos, a construção de

edifícios de raiz para receber “determinadas” colecções e a adaptação de edifícios para receber

funções museológicas. Neste âmbito, podemos destacar dois exemplos, o Centre National d`art et

de culture Georges Pompidou, em Paris, consequência de um concurso público e projecto dos

arquitectos Renzo Piano e Richard Rogers para receber uma colecção de arte contemporânea, e a

Tate Modern, Internacional modern and contemporary art, em Londres, reconversão de uma antiga
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central eléctrica em museu, projecto dos arquitectos Herzog e Meuron.

Dentro do percurso da museologia existem museus que não podem deixar de ser mencionados, nos

quais as suas funções podem não responder da maneira mais adequada ao pressupostos

estabelecidos na relação com o homem/comunidade mas onde o edifício se destaca por virtudes

próprias. O Museu Guggenheim Bilbau, projecto do arquitecto Frank Gehry é o melhor exemplo de

um “museu escultura”, i. e., o edifício alcança mais prestígio do que a própria colecção que o integra.

As vantagens económicas e de desenvolvimento que este trouxe à cidade e a Espanha são

evidentes tendo em conta o grande aumento de visitantes para ver a obra do prestigiado arquitecto.

Hoje, a museologia debate-se com alguns desses espaços expositivos argumentando que retiram

valor à colecção que os compõe.

A procura de novos modelos museológicos que tentam responder às

questões/interrogações/sugestões de arquitectos, artistas e críticos derivou das posições que muitos

destes tomaram na década de 60 perante os museus modernos. A necessidade de adaptação dos

espaços museológicos à produção artística que encara novos contornos torna-se mais urgente.

O museu tipo “cubo branco”, por muitos criticado, tentou de forma asséptica e imparcial acolher

obras de arte, evitando interferências do espaço com a obra. Os arquitectos procuraram o espaço

puro, de formas abstractas e neutras em que apenas a obra exposta transmitisse sensações ao

observador.

A intuição para muitos artistas de que o seu trabalho não se adequava a esses espaços expositivos,

envolveu nas suas respostas e trabalhos a recusa do museu enquanto instituição. No decorrer da

década procuram estabelecer uma nova relação da arte com a envolvente, as ruas, as cidades, as

paisagens provocando e invadindo o quotidiano e vice-versa, estando a arte constantemente

presente. No mesmo contexto, os artistas propõem novas formas de intervenção, expandindo o seu

campo de actuação (um exemplo é o trabalho realizado pelo artista Richard Long, nas suas obras

realizadas sobre o território).

A cidade de Nova Iorque valorizada pelas consequências da guerra na Europa, alcançou prestígio

como grande centro de arte mundial, deixando para segundo plano Paris, que durante muito tempo

se manteve como centro mundial da arte, ponto de procura e encontro de muitos e famosos artistas.

Em Nova Iorque, vão surgindo novos projectos de acção museológica e expositiva em que os

artistas procuram envolver o seu trabalho em redor de espaços não identificativos ou caracterizáveis,

redescobrindo locais abandonados na malha urbana, provocando um dinamismo em torno da arte e

o envolvimento de pequenas comunidades.

O Institute for Art and Urban Resources, fundado por Alanna Heiss (Nova Iorque, 1971) propõe

precisamente a intervenção cirúrgica de recuperação e reabilitação de lugares em desuso na cidade,

predispostos para receber arte e quaisquer actividades de relação com esta, onde artistas, críticos e

observadores se reúnem em discussão e debates. O projecto extende-se ao longo da cidade e um

dos seus exemplos é o trabalho realizado numa antiga escola, evitando na altura a sua demolição,

convertida no Centro de Arte Contemporânea PS1.

Paralelamente com todos os acontecimentos que vão surgindo na área da museologia também se

criam instituições que contribuirão para melhores soluções museológicas. Em 1946, após analisadas

as perdas patrimoniais e arquitectónicas consequência da guerra, e em paralelo realizado o estudo e

redefinição do conceito de património gerido pela UNESCO, cria-se sob sua protecção o

Internacional Council of Museums (ICOM) com o objectivo de “responder aos desafios que os

museus enfrentam em todo o mundo” (site ICOM). Henri Rivière um dos directores do ICOM, e

inventor do termo ecomuseu, destaca-se pelo equilíbrio que conseguiu alcançar entre a teoria e a

prática museológica. (Rocha-Trindade, 2008, p.151)

O trabalho e objectivo do ICOM passaram por diferentes fases ajustando-se sempre às
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necessidades existentes. Num primeiro período, desde a sua criação até 1968, o ICOM acompanhou

o papel educativo dos museus, as exposições, a circulação internacional de bens culturais e a sua

preservação (site ICOM). Neste período, em 1958, realiza-se no Rio de Janeiro um Seminário da

UNESCO para discutir a função educativa dos museus e, pela primeira vez, reflecte-se sobre a

necessidade de redefinição do objecto de estudo da museologia (Primo, 2008, p.56).

A partir de 1968, ano em que se assistiu mundialmente a massivas contestações revolucionárias,

diversas instituições entraram em crise, alteraram-se os seus valores e levantaram-se questões

sociais e contemporâneas. De 1970 em diante, o museu assume também um papel diferente na

sociedade, passando a estar ao seu serviço e do desenvolvimento. (Primo, 2008, p.82-83)

3.2 Novas interpretações – Novos museus

As últimas décadas do século XX foram preponderantes na evolução histórico/prática da museologia.

No contexto dos museus para o desenvolvimento, em que as comunidades e as práticas educativas

estão intrinsecamente integradas, surgem em todo o mundo museus de carácter local. Museus com

princípios enraizados no local, ligados à história e costumes, interligados com a génese cultural com

o objectivo de revitalizar e reestruturar um lugar ou comunidade específica.

A interacção das relações humanas com determinados lugares, estabelecida através da ligação com

os bens patrimoniais que influenciam e determinam a intensidade de proximidade, está também

relacionada com a nova perspectiva museológica que contribui como ferramenta para o

desenvolvimento cultural, social e económico de um determinado grupo.

A nova museologia desenvolve vários campos de estudo e cria perspectivas diferenciadas. O lugar

do museu, o museu do território, o ecomuseu, o museu temporário, o permanente, o ambulante são

alguns dos caminhos que vão ser desenvolvidos e testados.

Dentro das diversas tipologias museológicas o ecomuseu é um exemplo que reúne o espaço

envolvente e que serve de motor para o desenvolvimento de uma comunidade. Enraizado ao lugar,

“...territorializa o museu e musealiza o território, contextualizando os bens culturais no seu contexto

de significado social.” (Pereiro, 2002) Hugues de Varine e Henri Rivière são os principais

impulsionadores e defensores da ecomuseolgia, ambos desempenharam o cargo de presidente do

ICOM e trabalharam intensamente na divulgação dos novos projectos museológicos. Em Portugal,

podemos distinguir o Ecomuseu Municipal do Seixal, fundado em 1982, como o primeiro exemplo

produzido no nosso país; após a sua inauguração, foi visitado por muitos estrangeiros incluindo

Rivière porque, para o seu tempo, o projecto foi bastante inovador na relação que estabeleceu com

as comunidades locais.

Na história da museologia, um dos factores que teve maior contributo para a alteração do papel do

museu perante as sociedades foi a sua abertura a qualquer público, o acesso livre ao conhecimento

e cultura. Os grandes museus da história encontram-se nas grandes cidades e, embora nunca se

tenham destinado a uma comunidade específica, conquistam a sua identidade nas complexas

malhas urbanas.

Em Portugal foram recuperados, restaurados e adaptados muitos edifícios, desde Palácios privados

a Igrejas e Conventos onde se instalaram grandes colecções. O Museu Nacional de Arte Antiga, em

Lisboa, o Museu Nacional Machado de Castro, em Coimbra e o Museu Nacional de Soares dos Reis,

no Porto são alguns exemplos nacionais de que as instituições museológicas se encontraram

primeiro nas grandes cidades, e só mais tarde se expandiram para localidades mais pequenas.

A nova museologia, num curto espaço de tempo (1970/80), reuniu as mais diversas definições, e

embora em todas elas a comunidade seja sempre o elemento central, torna-se difícil atribuir ou

corresponder um definição a uma tipologia específica de museu. Nos anos 70, utilizou-se a definição

de ecomuseu, nos anos 80 de museu da sociedade, museu ao ar livre, museu poli-nuclear, museu

do território. Todas estas designações identificam museus com princípios semelhantes e hoje alguns

termos são empregues por necessidade de identificação do museu, mais do que por razões teóricas.
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Ao longo deste estudo, a Europa é mencionada por diversas vezes como o local onde o avanço da

museologia foi mais evidente nos últimos séculos, tendo tido grande expressão até à segunda

metade do século XX como um forte pólo dinamizador de cultura, mas, como já foi mencionado, o

MOMA é o museu que suscita mais entusiasmo na alteração do objecto de estudo da museologia e

foi fundamental para a introdução de uma cultura museológica mundial.

3.3 Arte Contemporânea nos Novos Museus

A área da museologia reúne temas muito diversos e complexos que pressupõem trabalhos

pormenorizados e distintos. Um museu é um espaço que guarda peças de valor histórico, cultural,

patrimonial, o seu conteúdo é sempre, independentemente da área de estudo (arte, arqueologia,

história, etc.), a sua estrutura. Neste contexto, o tema da arte será o mais abordado pela sua

complexidade e permanentes contradições no que respeita à sua integração nos museus.

Na história mundial, os museus de arte ocupam um lugar relevante. Criaram-se museus de “arte

antiga” e museus de “arte contemporânea” em muitas cidades do mundo, onde não é apenas a

distância cronológica que separa as colecções mas também o próprio espaço expositivo. A cidade

de Lisboa é um exemplo de tal acontecimento reunindo no Museu Nacional de Arte Antiga, antigo

Palácio Alvor, obras de arte até metade do século XIX e no Museu Nacional de Arte Contemporânea,

Museu do Chiado  peças desde então até aos nossos dias. (Rocha-Trindade, 2008, p.193)

A arte contemporânea, enquanto objecto guardado num museu, possui algumas condições

específicas de tratamento, as peças não precisam apenas de conservação, recuperação e restauro e

consequentemente tornam-se diferentes. Os museus de arte contemporânea ou qualquer instituição

que a receba estão perante a conquista do equilíbrio entre a conservação e a exposição, i. e., a arte

contemporânea rompe com o paradigma da contemplação e suscita outras abordagens. A dinâmica

da produção artística muitas vezes inclui outras actividades, as obras exigem intervenção, interacção

e participação. (Lara Filho, 2005)

A evolução da arte num caminho mais interactivo em que o homem, o quotidiano, a política, a

inclusão/repressão social estão presentes nas obras reflecte-se como expressão de contestação. A

arte alcança novos pressupostos e envolve artista, observador e crítico na procura da mais fidedigna

interpretação da obra. Nos dias de hoje, o processo de trabalho do artista é muito importante na

finalização e demonstração do seu percurso porque muitas vezes o próprio processo é mais

relevante na compreensão da obra do que o produto final.

Tal como a história da museologia evolui para um conceito mais humanizado e presente no

quotidiano, a arte também se aproxima desses paradigmas e requer acção humana. O campo de

estudo da arte e da arquitectura encontra sempre, no tempo e no espaço, através da sua relação

com o homem, divergentes caminhos interventivos que desencadeiam uma incrível diversidade de

projectos.

O trabalho realizado pelo artista Donald Judd e os ideais que levou avante na procura de um espaço

adequado às suas obras, são exemplificativos:, “...demonstrou ser possível reinventar novas

espacialidades para a vida e o trabalho dos artistas, em comunhão directa com a paisagem e a

memória dos lugares.” (Grande, 2009, p.107) A Chinati Foundation, estruturada segundo os

princípios do artista, é um espaço de comunhão entre arquitectura, arte, memória e natureza.

Distante dos grandes núcleos urbanos, em Marfa no Texas, a arte e a paisagem são indissociáveis,

o projecto une um vasto terreno e um conjunto de antigas casas de uma base militar que foram

recuperadas para receber arte contemporânea.

A relação que se estabelece entre os museus (espaço expositivo) e a arte está presente no decurso

da dissertação. A evolução do conceito de museu e o estudo das premissas lançadas pela nova

museologia estabelecem uma relação profunda com a permanente evolução do homem, unem

esforços para responder positivamente ao seu percurso e à união dos museus com a exposição de

arte.
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4. Comunidade como elemento gerador do museu – Nova Museologia

“A finalidade última do museu é trazer algum tipo de benefício às pessoas e provocar mudanças em

suas vidas, e não ser simplesmente uma casa de custódia para obras de arte ou um centro erudito”.

Lara Filho, 2005

A museologia é a ciência dos princípios orientadores do museu. Nos anos 70 e 80, impulsionada

pelos documentos até então produzidos pelo ICOM e UNESCO, pelo trabalho desempenhado por

profissionais da área, que se esforçaram fortemente para o seu crescimento/desenvolvimento, e

pelas transformações sociais visíveis (Primo, 2008, p.51) surge uma verdadeira revolução na

concepção do museu público enquanto fundamento da museologia moderna. O objecto de estudo do

museu altera-se e cresce um novo movimento designado Nova Museologia.

O museu para e da comunidade é um dos assuntos mais debatidos nas últimas décadas do século

XX em relação à museologia e que vai fundamentar a redefinição dos seus objectivos. Autores como

Garcia Canclini, Georges-Henri Rivière, Hugues de Varine, René Rivard, entre outros,

destacar-se-ão pelo trabalho realizado nesta área.

No momento em que o homem (comunidade, sociedade) passa a ser o seu objecto central de

estudo, o seu trabalho desenvolve-se com pressupostos mais complexos. O museu compromete-se

ao trabalho permanente com o património e suas diferentes manifestações (cultural, natural,

imaterial) também consequentes da adaptação aos tempos actuais, responsabiliza-se pela

organização de exposições permanentes ou temporárias que não só contribuem para o aumento das

colecções (permanentes) como para a ampliação de conhecimento. A construção ou adaptação de

espaços para discussão e interpretação de novos assuntos permite ao museu uma interacção com a

comunidade que se reflecte nos processos educacionais e de inclusão social.

NOVA MUSEOLOGIA = HOMEM = COMUNIDADE = INTERACÇÃO = PAPEL SOCIAL

Em 1971, o ICOM reuniu-se em Paris e Grenoble para discutir os fundamentos da museologia na IX

Conferência Geral com o tema: “O Museu a serviço do Homem, Actualidade e Futuro – o papel

Educativo e Cultural”. As questões debatidas, no geral, resultaram num enorme fluxo de actividades

educativas nos museus, que envolveram uma crescente deslocação de alunos e professores a

exposições e a criação de visitas de estudo.

No mesmo contexto, no ano seguinte no Chile, a UNESCO realiza um Seminário sobre Museologia

em que fica assente que: “O museu, a partir de então, deveria assumir-se como agente de

desenvolvimento local, trabalhando com uma comunidade participativa e consciente do que é o

património cultural e de como ele está inserido no território. A função do museu passa a ser

entendida para além da recolha e conservação de colecções materiais, já que a instituição passa a

ser vista como agente de desenvolvimento comunitário, capaz de estudar a relação entre os

indivíduos e os patrimónios.” (Primo, 2008, p.61-62) O conteúdo dos temas abordados procura

salientar a influência do homem no desenvolvimento da instituição museológica e o contributo desta

na afirmação das identidades locais.

“Peter Van Mensch, em 1990, indicou sete pontos como os responsáveis pelo surgimento da Nova

Museologia:

1- mudança de centralização no objecto para centralização na comunidade;

2- ampliação do conceito de objecto museológico;

3- tendência para a preservação in situ;

4- ascensão do conceito de museu descentralizado;

5- tendência a conceitualização;

6- racionalização do gerenciamento de museu;

7- musealização de instituições culturais e comerciais;”

Primo, 2008, p.51

(21) CONCEITO DE ECOMUSEU POR RENÉ RIVARD
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Os sete pontos mencionados por Mensch, há duas décadas atrás, caracterizam o trabalho realizado

hoje sobre o papel do Museu. Uma das tarefas mais difíceis é a sua constante adaptabilidade. O

grande desafio que a nova museologia atravessa constantemente está relacionado com o facto de o

homem estar em permanente evolução e, como tal, as experiências do passado contribuem como

“testes” para melhorar as respostas a projectos futuros.

Em 1972, na Mesa de Santiago do Chile, anteriormente referida, surge com o apoio do ICOM o

Movimento Internacional para uma Nova Museologia (MINOM) propondo uma museologia activa e

participativa em que a ecologia, população e desenvolvimento comunitário são elementos a ter em

conta, “a comunidade museológica já não pode ignorar o papel decisivo do museu em relação à

educação e à construção de cidadania.” (Primo, 2008, p.63)

A nova museologia engloba factores como o diálogo na concepção do museu, na resposta a

determinado projecto, da exposição à palestra ou discussão, a comunicação atinge padrões

relevantes ao seu desenvolvimento. A interacção e a participação também envolvem o estudo da

nova museologia e têm cada vez mais importância porque o homem e comunidade são dois

elementos centrais ao seu crescimento, o museu passa a estar dependente das acções do homem e

suas consequências.

O museu é recebido como um local de experiências em que todos podem mergulhar, reúne muitas

actividades e valoriza o dinamismo e acção. O espaço (museu) perde valor e a envolvente das suas

acções é valorizada; sem dúvida, o museu passa a ter uma relação interactiva com o espaço que o

envolve.

Na década de 70, período de algumas perturbações, a museologia questionou quais as suas

verdadeiras funções, as suas concepções e, em especial, o lugar do museu. O património, como

mencionado anteriormente, é estudado em paralelo com o desenvolvimento do conceito de museu

pois, na realidade, é uma das peças que o compõe, se tivermos em conta que o museu é um dos

locais onde “armazenamos” património. A sua função para a nova museologia é importante porque a

apropriação e reapropriação do mesmo transmitem a consciência de uma identidade plural. Outro

factor relevante é a relação que o homem passa a estabelecer com o que o rodeia, a envolvente do

museu alcança posição e contribui para o desenvolvimento do mesmo. O património, integrado na

museologia, permite-nos absorver a sua importância no futuro e presenciar o poder de uma herança

cultural que necessita de ser conservada.

Uma das grandes apostas do museu para o desenvolvimento centrou-se na capacidade de trabalho

dos técnicos da área para criar o museu interactivo, que dá resposta às necessidades do homem e

corresponde às expectativas dos visitantes. O grande trabalho desenvolvido na área torna possíveis

quaisquer observações realizadas hoje sobre museologia; na verdade, desde 1970 aos nossos dias,

o avanço dos estudos sobre museus e o crescente aparecimento de novas instituições provam a

importância do trabalho realizado até então.

5. Museus do Território – Polinucleares

Os museus de território valorizam-se pelas suas diversas opções de intervenção. Podem situar-se

como elemento de destaque numa paisagem, podem auto-nominar-se como agregadores de uma

comunidade, podem infiltrar-se numa malha deficiente dando-lhe uma nova configuração, podem

apropriar-se totalmente de património envolvente sendo este o próprio museu, podem conter

diferentes pólos estratégica e/ou longinquamente espalhados no território, podem agregar-se à

envolvente como contribuição para uma nova paisagem comunitária.

A museologia, principalmente a partir da década de 80 do século XX, foi um dos meios de

reformulação de cidades, aldeias e vilas do interior de Portugal que procuraram alcançar novas

perspectivas e promover aquilo que têm de valor, desde a paisagem natural à artificial, da

construção ao pormenor e especialmente dedicados às actividades quotidianas que, durante longos

tempos, foram a subsistência desses lugares.
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Os museus territoriais ou polinucleares reúnem alguns métodos de trabalho distintos em relação a

outros tipos de intervenção museológica. O estudo, conservação e valorização do património cultural

e natural “in situ” é um desses métodos que pressupõe a constante actividade museológica e a

permanente descoberta. O território, extenso e vasto, complexo de paisagens e costumes é a

envolvente do museu, a sua dinâmica prolonga-se à particular relação que estabelece com o

ambiente e a preocupação com o desenvolvimento sustentável; um dos maiores desafios de

trabalhar em museologia é a consciência e capacidade de interpretar e compreender que os

diferentes espaços são a composição de uma nova paisagem.

A nova museologia encontra junto das comunidades locais parceiros de trabalho e divulgação, os

processos de alteração social permitem um constante alcance de novas fontes informativas de

complemento e ajuda à partilha de conhecimento que foram também um contributo para o

desenvolvimento das novas comunidades. Os museus do território procuram estabelecer a confiança

para a participação das comunidades proporcionando-lhes uma nova identidade, destacando o valor

da memória e a valorização do meio ambiente.

Os museus territoriais possibilitam a ressurreição de lugares adormecidos, trazem de volta a esses

lugares o orgulho das suas comunidades, despertam interesse pelos costumes esquecidos e

promovem identidades de toda a população. Uma das soluções positivas que apresentam é a

possibilidade de criar postos de trabalho dentro dos museus, estes geram mais oportunidades de

comércio e dinamizam o dia-a-dia, as populações quebram a monotomia e mergulham na aventura

do museu.

Nos museus territoriais “...o que importa é interpretar a memória do sítio e o sítio da memória...”

(Pereiro, 2002), o museu permite o estudo e a aprendizagem da existência de uma memória

colectiva que nos une historicamente a um passado comum e que expande no futuro os valores

fundamentais do nosso património.

A valorização das actividades e costumes nos museus do território torna-se muito interessante não

só para o observador como para a população que, muitas vezes, vê e tem presente o seu passado

próximo de uma perspectiva até então para si insuspeita. No complexo mundo actual, o museu

trabalha na descoberta e compreensão dos modos de vida do homem, captando as múltiplas

culturas, estudando-as para possibilitar o seu conhecimento ao homem comum.

5.1 O Património – Território – Museu

O património e o museu são dois campos inseparáveis e fundamentais na compreensão do

conteúdo da dissertação. O museu enquanto instituição cultural divulga e mostra objectos históricos

de valor que constituem património. As diferentes formas de concepção artística, arquitectura,

pintura, escultura, música, entre outras formas contemporâneas, são elementos constituintes do

património.

O território, elemento patrimonial, quando alcança significado expande o conceito de museu e estes

são debatidos em paralelo, pela UNESCO e ICOM, respectivamente. O museu liberta-se da

concepção de um único edifício e estende os seus domínios sobre os campos mais diversos no qual

o território passa a fazer parte do seu campo de intervenção.

No estudo e evolução do trabalho realizado em museologia, o património é uma das ferramentas que

o fundamenta. A percepção de que o património não é estático mas sim um bem que alcança valor

com o tempo associa-se ao desenvolvimento dos museus, como espaços que o albergam e que

trabalham sobre ele.

No decorrer evolutivo do espaço museológico e nos novos princípios em que a comunidade, a

identidade e a memória são parte integrante do museu, o património estabelece uma relação de

continuidade na (re) descoberta de novas raízes e diferentes culturas.

No século XX, o património encontra novas directrizes e o trabalho que é realizado sobre o mesmo

tenta, nas mais diversas formas de intervenção, manifestar-se de maneira evidente, ou seja,
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(22) NÚCLEO ARQUEOLÓGICO DO CASTELO DE S. JORGE, LISBOA

(23) MUSEU DE KOLUMBA, COLÓNIA

(24) MÉRTOLA - VILA MUSEU, RIO GUADIANA

(26) IGREJA MATRIZ - ANTIGA MESQUITA, MÉRTOLA

(25) NÚCLEO DO CASTELO, MÉRTOLA

quaisquer intervenções são realizadas de modo a que seja inequivocamente distinguível aquilo que

é resultado da intervenção do previamente existente.

Neste contexto têm sido realizados vários projectos museológicos sobre património de que são

exemplo: a intervenção do arquitecto Carrilho da Graça no núcleo arqueológico do Castelo de S.

Jorge em Lisboa, o projecto do arquitecto Peter Zumthor para o Museu de Kolumba em Colónia que

intervém nas ruínas de uma Igreja bombardeada na guerra e o Museu Picasso, em Barcelona, do

arquitecto Jordi Garcés, que reúne um conjunto de intervenções e sucessivas ampliações sobre

diversas camadas de história.

5.2 Mértola – Vila Museu

No Baixo Alentejo, nas margens do rio Guadiana, ergue-se Mértola com a sua complexa história,

com vestígios que permaneceram no tempo e hoje são o seu testemunho.

A sua situação geográfica permitiu-lhe durante vários séculos estabelecer várias rotas comerciais, o

rio operava como meio de comunicação com o Mediterrâneo e era a sua principal fonte de sustento.

A vila, que por muito tempo esteve adormecida, tem um vasto conjunto patrimonial. No traçado

urbano encontram-se vestígios das cidades romana e islâmica e o seu núcleo principal é amuralhado

há vários séculos, contendo camadas históricas de diferentes tempos.

O projecto Mértola – Vila Museu, organizado pela Câmara Municipal é fundado em 2004 dando

resposta a todas as descobertas arqueológicas realizadas até então. Nos últimos 30, anos

realizaram-se diversos trabalhos de exploração que permitiram que o património se transformasse

num dos principais motivos de visita da vila.

O trabalho interventivo sobre a vila de Mértola possibilitou a criação de um museu de comunidade,

baseado numa “museologia activa, participante e participativa”. (Rocha-Trindade, 2008, p.69) As

diversas descobertas desenterraram um passado presente na memória de muitos e permitiram

acesso a várias culturas e tradições locais que se tornam partes integrantes do museu.

O projecto museológico realizado é composto por vários núcleos dispersos na sua maioria no Centro

Histórico, os seus espaços expositivos independentes correspondem a um determinado período ou

tema, Museu Islâmico ou Museu de Arte Sacra. O projecto possibilita a identificação das dinâmicas

do passado e alberga um forte trabalho pedagógico e científico realizado pelos técnicos.

Os espaços integrantes do museu, na totalidade antigos edifícios recuperados, sofreram alterações

para receber as colecções e, em casos específicos como o exemplo do museu Islâmico, Antigos

celeiros da Casa de Bragança, a intervenção abriga à reconstrução de um espaço semelhante à

imagem do seu passado.

A interessante conquista do conjunto museológico é a forte relação que estabelece com as

comunidades locais e as mais-valias que lhes trouxe. O serviço educativo é uma das ferramentas

que expande o património local, através da realização de cursos relacionados com diferentes áreas

como por exemplo a tapeçaria ou a construção em taipa.

Uma das vantagens de um museu de território polinuclear é a ajuda na recuperação da memória

local, na valorização das tradições esquecidas, criando oportunidades para as populações

presenciarem a sua própria história.

Mértola – Vila Museu trouxe novo significado à população, tornando o quotidiano mais activo,

dinamizou o comércio, proporcionou mais postos de trabalho a habitantes da vila, que se mostram

intensamente disponíveis a partilhar o seu conhecimento. Não só lhe devolve a sua identidade plural

como “...a comunidade constrói a sua memória colectiva e cujo património lhe pertence

inalienavelmente.”( idem, ibidem)
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5.3 Inujima Art House – Kazuyo Sejima

O projecto museológico da arquitecta Kazuyo Sejima realizado na ilha de Inujima, no mar interno de

Seto, no Japão, tem potencialidade para reinterpretar todas as vivências e costumes da sua escassa

população. Tendo tido início em 2010 não é um projecto com data de finalização marcada, uma vez

que, devido à sua fisionomia, a expansão é sempre possível.

A ilha de Inujima nas últimas décadas tem assistido à emigração dos seus habitantes, e, onde em

tempos operava a indústria da refinaria de cobre Seirensho, hoje apenas as suas ruínas lembram a

actividade do passado.

Kazuyo Sejima procura criar um parque natural-artificial em que arquitectura e arte se unam na

conquista de um equilíbrio ambiental. A escolha dos materiais aplicados centrou-se nesse encontro

entre as disciplinas artísticas e a sua envolvente, o trabalho de cumplicidade entre elas. (Domus)

O projecto tem num dos seus grandes objectivos a devolução da identidade local à comunidade. A

estrutura do museu, um conjunto de diversos espaços dispersos entre eles e integrados na malha

residencial, comunga com a invasão (positiva) da arte na vida quotidiana.

Os espaços de comunhão das diversas disciplinas reúnem uma sequência de significados por trás, a

arquitectura impera-lhes fundamentos poéticos e reflectivos. Os espaços museológicos F Art House

e I Art House são duas antigas habitações restauradas e adaptadas ao projecto. Nestes espaços, a

arquitecta opta por conservar as suas belas e complexas estruturas de madeira, em dualidade com o

emprego de novos materiais. O acrílico transparente e o alumínio, tornam-se um espelho do cenário

circundante. Os espaços referidos criam novos pontos de vista sobre Inujima e são a lembrança de

um “modo de vida ancestral”.

Na Nakanotani Gazebo, a arquitecta projecta um espaço onde se pretende uma “experiência

intemporal” através da cúpula de alumínio que reflecte o que a rodeia. Este espaço não só funciona

como protecção do sol e do calor mas também como instrumento musical, longe dos ruídos citadinos

sempre presentes, um regresso intrasigente ao apelo de todos os sentidos.

A S Art House, “a mais abstracta das estruturas”, é um pavilhão de acrílico transparente, estreito e

longitudinal que separa uma casa da ilha da seguinte, não funcionando como uma barreira visual

mas sendo inevitável desviar o olhar para ele. Neste pavilhão a arquitecta impõe um sentido de

contemporaneidade, reflexo da estrutura utilizada.

O primordial objectivo do projecto é a revitalização e transformação do cenário da ilha. Um novo

contexto para os seus habitantes e, inevitavelmente, um maior fluxo de visitantes. A realização do

projecto comprova que a arquitectura, em especial quando interligada com a arte, é a ferramenta

fundamental para a criação de novos espaços que ajudem e contribuam para o melhoramento das

comunidades destacando as que se encontram menos activas, adormecidas, esquecidas no tempo.

6. Dados conclusivos – Arquitectura I Museus
A arquitectura é uma ferramenta essencial para a criação dos museus, mas, simultaneamente, ao

longo da história, os museus também contribuíram para o seu desenvolvimento. A selecção dos

temas abordados anteriormente, pretende contribuir para a melhor compreensão da relação

estabelecida entre estas duas disciplinas, analisando em que campos se cruzam, em quais se

opõem e em que se completam. É relevante perceber também qual o contributo que as comunidades

podem dar para facilitar e ajudar na relação arquitectura-museu.

Nos séculos XVIII e XIX os museus eram instituições associadas a demonstrações de poder político,

instalados em edifícios de valor histórico e antigos Palácios que tinham em comum a expressão de

uma evidente monumentalidade. O apogeu dos grandes museus realiza-se quando as suas portas

passam a estar abertas ao público, ao cidadão comum, e estes tornam-se referências de identidade

para as “novas nações” emergidas das revoluções liberais. O espaço a que muitos se dirigiam para

ver as colecções exibidas, passa a ter um papel activo na cidade, na arquitectura e na sociedade.

(27) F ART HOUSE, INUJIMA

(28) I ART HOUSE, INUJIMA

(29) S ART HOUSE, INUJIMA
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O museu, edifício que alberga no seu interior objectos complexos, pelas associações que lhes

podemos atribuir, encarrega-se de contribuir para a expansão de conhecimento e ajudar na

formação cultural da sociedade e das respectivas elites. A cidade é o núcleo urbano no qual se vão

desenrolando todas as acções, o espaço onde tudo acontece. O espaço ou o lugar do museu, até ao

século XX, era a cidade que o acolhia, mas na qual a sua presença não era discreta.

O museu gera dinamismo e actividade e estabelece uma relação benéfica com a arquitectura. O

conteúdo expositivo sofre alterações e as artes são as que contribuem de forma mais evidente,

neste caso, fundamentais para o lançamento de novas perspectivas. As novas formas de

representação artística passam a estar ligadas ao quotidiano comum, estabelecem uma relação com

o homem, o seu dia-a-dia, o habitar, o viver.

As Exposições Universais foram bastante importantes para a divulgação e expansão da cultura,

realizadas nas principais capitais europeias e norte-americanas. A primeira grande exposição teve

lugar em Londres, em 1851, tornando-se emblemática na história da arquitectura pelo Palácio de

Cristal, em Hyde Park, desenhado por J.Paxton, um grande pavilhão em ferro e vidro que albergava

as novidades da Revolução Industrial. As exposições pretendiam reunir num espaço único as mais

diversas culturas e comemoravam o desejo de uma sociedade emergente, que, através do mundo

artístico, ambicionava uma permanente transitoriedade, uma movimentação das obras entre países

que desencadeava o aumento de conhecimento e um aprofundamento de uma identidade global.

A interdependência entre a arquitectura e os museus está relacionada também com o facto de estes

terem presença na cidade, um lugar estabelecido ou pré-estabelecido, que gera actividade na sua

envolvente. Embora, o espaço que envolvia os museus não tivesse um desenho ou características

específicas, um planeamento, como hoje acontece, só o facto de ali existir um pólo cultural, alterava

as funções, actividades e vivências existentes. Para muitos, passa a ser um ponto de encontro, um

lugar de referência, um local facilmente identificável na malha urbana.

Ao longo dos tempos, a estratégia definida para a implantação dos museus na cidade, consequência

da necessidade de integração de espaços culturais na cidade e vida moderna, tem provocado em

seu redor o despoletar de novas centralidades, isto é, o museu influencia a sua envolvente e surgem

novidades comerciais e uma crescente adesão populacional.

Os Museus de História Natural (Naturhistoriches ,1889) e o de História de Arte (Kunsthistorisches,

1891), em Viena de Áustria, são exemplificativos da monumentalidade que conduzia o programa

museológico. A sua implantação foi estrategicamente pensada na relação estabelecida com o

Ringstrasse (desenhado por C.F.L.von Forster), uma coroa circular (plano urbanístico do Ring, 1859)

que delimita o núcleo interno (histórico) da periferia da cidade. Estes dois museus, separados por um

grande jardim público, Praça Maria Teresa, mostram a específica relação que têm com a cidade e

são exemplo de como museus e arquitectura se completam no seu trabalho.

Em Paris, o Museu do Louvre, pode servir de exemplo para a interpretação contrária. O museu,

embora não faça parte da ideia original do plano urbanístico realizado, influenciou pela sua

implantação o desenho urbanístico da cidade. O plano urbanístico de Paris (1867) desenhado por

Haussmann, com sentido unificador e centrado no Arco do Triunfo, tem no Louvre um ponto de

referência. As longas e largas avenidas permitem que se estabeleça uma relação visual entre ambos

e que os edifícios de carácter público sobressaiam no urbanismo e se afirmem na cidade.

A demonstração de que os edifícios de carácter público influenciam e se deixam influenciar pela

arquitectura na cidade, ilustra  a gestão de conhecimento entre as diferentes áreas do saber e a

complementaridade que pode existir entre elas.

No século XX, consequência dos enormes avanços técnicos e tecnológicos, assiste-se a um grande

desenvolvimento económico que proporciona alterações no modo de vida do homem. O poder de

compra, a expansão de bens materiais e o aumento da qualidade de vida são características que

espelham o homem contemporâneo.

Tal como o homem se foi adaptando aos consecutivos avanços que apareceram, os museus,

17
ARQUITECTURA I MUSEUS: SIMBIOSE E CONFRONTO



enquanto espaços de divulgação cultural, sofrem alterações conceptuais, principalmente na procura

da resposta clara e evidente às necessidades do homem. O homem passa a ser o objecto de estudo

central da museologia do século XX, e um dos fundamentos do trabalho desenvolvido é o

estabelecimento de um contacto permanente com as comunidades.

A interdependência entre arquitectura e os museus está relacionada ainda com a actividade que os

museus geram em seu redor. A identidade, o lugar, o território são elementos que passam a compor

o novo campo de estudo da museologia e que influenciam esta dependência .

A arte contemporânea é um dos factores que desencadeia alterações na concepção tradicional dos

museus. O trabalho realizado por artistas rompe com o paradigma da contemplação e inclui

interacção, intervenção e participação; o observador tem necessidade de despertar todos os

sentidos para compreender melhor a obra. A arte passa a ser mais participada, na medida em que

artista, crítico e observador trabalham em conjunto na interpretação da obra. A qualidade das

colecções é um ponto que contribui para o sucesso do museu embora uma boa colecção não gere

obrigatoriamente um bom museu, nem uma má colecção um mau museu. Na contemporaneidade

têm-se realizado diversos projectos em que ambas as situações são válidas, não há uma só

interpretação nem uma única solução.

O museu é um dos temas dominantes da arquitectura, onde o arquitecto explora a melhor resposta

para a promoção cultural, existindo hoje, em simultâneo, uma preocupação urbanística e de

adaptabilidade do museu à cidade.

As problemáticas de integração das comunidades no trabalho museológico desenvolvem um

crescente aparecimento de novos museus, afastados dos grandes núcleos urbanos. Os novos

projectos museológicos que estabelecem relações com as comunidades procuram essencialmente

contribuir/possibilitar um aumento de conhecimento sobre o local. Muitas vezes situados em lugares

distantes, longe do frenesim das grandes cidades, acompanham com mais pormenor os problemas

que procuram superar.

O arquitecto, em parceria quando necessário com profissionais de outras áreas, tem no seu trabalho

hipóteses de solucionar algumas questões, a nova museologia disponibiliza várias frentes de

trabalho que podem contribuir positivamente para a melhor relação entre as partes.

A interdepedência entre arquitectura e museu engloba também as comunidades, a quem é hoje

identificado o conhecimento para contribuir para o melhor desenvolvimento da museologia,

tornando-as uma ferramenta essencial no trabalho desenvolvido na área nos últimos anos.

A dissertação de mestrado tem como objectivo mostrar até aonde é que se podem estabelecer

relações entre a arquitectura e os museus e apresentar como é que a evolução da arte

contemporânea para novos campos interventivos e o estudo do trabalho museológico envolvendo

comunidades se integram nessa relação.

O museu “armazém” (até ao séc. XX) dedicou-se ao trabalho expositivo e à exploração das

diferentes soluções espaciais que melhor valorizassem as colecções. O museu “dinâmico” tem

procurado gerar acção por si só, trabalha com novos processos de interacção com o homem,

abandonando a ideia do museu como um espaço onde apenas se expõem obras estaticamente,

dando prioridade a museus que reúnam comércio, lazer, educação, discussão. Os museus são

espaços que guardam a “história da humanidade” e a apresentam à luz de diferentes soluções.

A comunidade é o elemento de integração entre as partes, a arquitectura existe para servir o homem

e o museu para completar o seu conhecimento. Embora sejam obviamente áreas de estudo

diferentes tocam-se nas arestas mais importantes, complementando-se mutuamente.

ARQUITECTURA = MUSEU = COMUNIDADE

A arquitectura contemporânea e a Nova Museologia caminham lado a lado para servir as

comunidades e proporcionar uma visão global da “cidade”, enquanto elemento fundamental da

realização do Homem.

DADOS CONCLUSIVOS - ARQUITECTURA I MUSEUS
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INTRODUÇÃO
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Uma vila, um museu, um percurso, uma paisagem.

Uma intervençao definida num trabalho de escala que procura ligar uma vila perdida com a presença

de um monumento.

Um museu que contamina a vila e se adapta a um percurso que a redifine. Um percurso de

conquista do território e construção de um pedaço de paisagem.
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SITUAÇÃO GEOGRÁFICA

 PORTUGAL I LIMITE

JUROMENHA

ALTO ALENTEJO I BAIXO ALENTEJO

MÉRTOLA

ÉVORA

ALANDROAL

ELVAS

JUROMENHA

RIO GUADIANA

Juromenha é uma vila, freguesia do concelho do Alandroal, situada no Alto Alentejo e com uma

privilegiada relação com toda a sua envolvente.

A sua história remonta à antiguidade clássica mas a sua pertença a Portugal data de 1167 aquando

da sua conquista aos mouros por D. Afonso Henriques.

A sua situação geográfica destaca-se pela excepcional relação que tem com o rio Guadiana que

domina fortemente a Este e a Sul, e que foi, tal como conta a história, um dos elementos

contribuintes para a fixação de comunidades naquele local.

O rio, o terceiro mais importante da Península Ibérica, nasce em Campo Montiel, em Espanha, e

desagua no Oceano Atlântico entre Vila Real de Santo António e Aiamonte. A sua extensão ao longo

de terras lusas é curiosa pois estabelece relações fronteiriças, como no caso de Juromenha com

Olivença, ou importantes rotas comerciais interiores como, no caso de Mértola em pleno coração do

Baixo Alentejo.

Juromenha á uma vila que, ao longo do, tempo tem ficado esquecida no coração dos homens. A sua

importância histórica e situação estratégica evidenciam-se com a presença da imponente Fortaleza

que no decorrer da história muita importância teve aquando da defesa da fronteira dos inimigos

espanhóis e franceses.

A importância patrimonial que tem hoje, em especial pelo conjunto arquitectónico, arqueológico e

paisagístico, contribui para que a sua preservação e dinamização sejam claramente mais

necessárias.

Desde a década de oitenta do século passado, consequência da maior e mais facilitada mobilidade e

da enorme diminuição da produção agrícola para sustento próprio, que Juromenha tem vindo a

presenciar um constante despovoamento. A sua população viu-se perante a incerteza de sobreviver

isolada e alterou os seus modos de vida. A procura de trabalho nas proximidades, Vila Viçosa e

Alandroal, foi para alguns a solução mas outros optaram pelo êxodo para grandes cidades.

Tais factores contribuiram para que hoje, em Juromenha, as casas existentes tenham uma ocupação

irregular, embora muitos dos seus proprietários as mantenham para uso próprio, por muito reduzido

que este seja.

O núcleo urbano de Juromenha implanta-se num festo dominante orientado a Sudoeste-Nordeste

assim como todos os seus principais elementos constituintes como a fortaleza e o cemitério, por

exemplo, se encontram em locais topograficamente destacados (planta fisiográfica na pág. 32).

Juromenha é uma pequena vila do Alto Alentejo e as suas vivências são muito semelhantes às de

outros pontos geograficamente próximos. O clima do alentejo é favorável a qualquer permanência ao

ar livre, a constante incidência solar e a regrada vida rural levam as suas populações a passar muito

tempo na rua, as comunidades vivem encontrando-se nas proximidades e trocando longas

conversas, sendo o adro da Igreja de Santo António um dos locais de vivências.
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VILA FORTALEZA RIO I ENVOLVENTE

ELEMENTOS DE RELEVÂNCIA EM JUROMENHA
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No âmbito do desenvolvimento do projecto, o programa

centra-se na criação de um museu em Juromenha,

para albergar uma colecção de nove obras de arte

contemporânea, de índole audio-visual.

Numa primeira abordagem ao território Juromenho, é

evidente que este se afirma pela presença de três

elementos muito diferenciados que o compõem.

A vila, o pequeno aglomerado urbano que se implanta

estrategicamente e que revela um traçado em

comunhão com a sua história. A fortaleza que declara a

sua escala e imponência evidenciando as diversas

camadas históricas e rio Guadiana, como parte

integrante e unificadora de toda a envolvente.

A escolha do local de implantação teve como objectivo

desenvolver um museu assente na conexão entre os

três elementos, vila, fortaleza e rio como o elo de

ligação à sua envolvente, a sua união. A ideia de

projectar um museu que os unisse é concretizada

através da contaminação estratégica da vila, na qual o

museu se vai dissipando à medida que a vamos

percorrendo; um conjunto de espaços que no seu todo

pretendem atribuir-lhe uma nova identidade.



VILA
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A vila de Juromenha apresenta modelos de ocupação

diversificados em que a multiplicidade dos elementos

que a compõem, põe em risco a identidade plural de

todo o conjunto.

Os seus edifícios de pequenas dimensões, reflectem

modelos e modos de vida rural. A ocupação territorial

extra muros, como vimos anteriormente, tem-se

mantido uniforme com o passar do tempo, mas a

aplicação de novos materiais construtivos nas

fachadas e a exploração de áreas adjacentes aos

pequenos edificados, tem vindo a provocar a perda dos

elementos caracterizadores da arquitectura local.

A zona antiga da vila, que afirmadamente tem

sobrevivido à sua despovoação corre o risco de perder

o seu carácter. A comunidade que procura soluções

para manter viva a sua história, e presente o seu

passado, tem no seu património a longínqua esperança

de conservar a sua herança colectiva.

(31)

(32)

(33)

(34)

(35)

(36)



 FORTALEZA
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A fortaleza de Juromenha é o elemento que originou o

desenvolvimento e afirmação da sua história.

O recinto fortificado, com todas as construções do seu

interior parcial ou totalmente em ruínas, foi

sucessivamente construído e reconstruído até hoje. As

duas grandes estruturas construtivas que o compõem

são de épocas distantes, a primeira medieval,

sucessivamente islâmica e cristã, e a segunda

abaluartada, de meados do século XVII.

A sua localização possibilitou um carácter estratégico

entre as diferentes vias que a circundam,

atribuindo-lhe funções claramente defensivas. A

relação dominante que estabelece com toda a

envolvente e as variadas perspectivas sobre o

Guadiana tornaram-na no centro atractivo de todos os

que a visitam.

O património arquitectónico de Juromenha, pouco

valorizado nos dias de hoje, é o grande orgulho da sua

pequena população, e precisa de reafirmar-se e

conquistar o seu lugar no mundo contemporâneo,

como memória histórica do passado, a ser divulgada

no futuro.

(37)

(38)

(39)



RIO I  ENVOLVENTE
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(40)

(41)

(42)

Juromenha é uma vila que se caracteriza, em todos os

factores, pela sua privilegiada situação geográfica. Em

pleno alto alentejo, à beira do Guadiana, a fortaleza

domina e complementa toda a envolvente.

Os diversos enfiamentos visuais, do campo verde à

imensa mancha de água, de Portugal a Espanha, de

Norte a Sul. A topografia incentiva à permanência no

cume mas é na margem que tudo de diferente

acontece.



ANÁLISE

29

(43)
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CARTOGRAFIA  1763(44)



ANÁLISE

A expansão da vila de Juromenha esteve sempre intimamente

ligada com a fortaleza e seus anexos com funções militares.

Os locais de carácter militar com funções defensivas foram

estrategicamente estruturados em função da topografia, de modo

a permitir a visão total de toda a envolvente, estando a fortaleza

num promontório.

Na planta da página anterior constatamos que os núcleos urbanos

se mantêm praticamente inalterados.

Juromenha é constituída por dois antigos arrabaldes, o de Santo

António e o de São Lázaro, respectivamente a Norte e a Poente

da fortaleza. Actualmente, as duas manchas urbanas

correspondem ao edificado existente.

Na planta com a época de construção (à esquerda) é possível

comparar os espaços ocupados entre os séculos XVI e XIX,

acentuados na cartografia de 1763 (página anterior) e os espaços

ocupados mais recentemente.

Estruturalmente, a vila tem sofrido reduzidas alterações: o

desaparecimento de algumas estruturas fortificadas que não

resistiram ao passar dos tempos e a construção de um reduzido

número de novas construções que pouco alteraram a sua

fisionomia original.

(Plano de Salvaguarda e Reabilitação da Vila de Juromenha)
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PLANTA  COM A  ÉPOCA DE CONSTRUÇÃO 1:5000
 SÉCULOS XVI A XIX
 SÉCULO XX



PLANTA FISIOGRÁFICA 1:2500

ANÁLISE

LINHAS DE CUMEADA
LINHAS DE TALVEGUE
CABEÇOS
FUNDOS DE VALE
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PLANTA ESTADO DE CONSERVAÇÃO 1:2500

ANÁLISE

BOM
RAZOÁVEL
MAU

33



PLANTA CARACTERÍSTICAS DE INTEGRAÇÃO 1:2500

ANÁLISE

EDIFÍCIOS DE INTERESSE
EDIFÍCIOS DE ACOMPANHAMENTO
EDIFÍCIOS DE ACOMPANHAMENTO COM ELEMENTOS DISSONANTES
EDIFÍCIOS DISSONANTES
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PLANTA NÚMERO DE PISOS 1:2500

ANÁLISE

1 PISO
2 PISOS
3 PISOS

35



ANÁLISE

INTERVENÇÃO I MUSEU

ESTADO DE CONSERVAÇÃO
BOM
RAZOÁVEL
MAU

NÚMERO DE PISOS
1 PISO
2 PISOS
3 PISOS

CARACTERÍSTICAS DE INTEGRAÇÃO
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A procura justificativa do local de implantação esteve

relacionada com o estudo analítico dos elementos

fundadores da vila de Juromenha.

A intenção de projecto centrada no desenvolvimento de

um museu que no conjunto unisse a vila, a fortaleza e

toda a envolvente proporcionou uma investigação mais

profunda sobre quais seriam os locais exactos para

qualquer intervenção museológica.

Na análise presente foram tidos em conta o estado de

conservação do edificado, as suas características de

integração na malha urbana e na identidade plural e o

número de pisos dos edifícios.

A análise procura justificar as opções interventivas e

possibilitar uma perspectiva mais pormenorizada e

completa da vila.

A sobreposição das diferentes plantas levou à conclusão

que algum edificado não só está em ruínas como, em

alguns casos, apresenta elementos dissonantes ao

conjunto. A conclusão mais interessante está relacionada

com a proximidade destes edifícios que se encontram

sem condições de integração, objectivando assim que a

opção de projecto centra, com excepções, a intervenção

em pequenos núcleos (dois ou mais edifícios) e não em

peças isoladas.

O projecto pretende reabilitar o núcleo urbano reforçando

a sua identidade, reformulando as suas vivências

proporcionando uma intervenção cultural como elemento

de incentivo.

EDIFÍCIOS DE INTERESSE
EDIFÍCIOS DE ACOMPANHAMENTO
EDIFÍCIOS DE ACOMPANHAMENTO COM ELEMENTOS DISSONANTES
EDIFÍCIOS DISSONANTES
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INTRODUÇÃO AO MUSEU
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Juromenha um Museu tem como principal intenção atribuir, restituir e contribuir para valorizar a

identidade de um lugar esquecido no tempo, através da arte contemporânea como seu suporte.

No estudo desenvolvido na dissertação teórica tenta-se compreender e relacionar a influência do

museu na arquitectura e vise-versa, e a interacção de ambas com as comunidades.

Os principais contributos da pesquisa para a realização do projecto são:

- A compreensão da influência de um museu poli-nuclear no território e vivências da vila de

Juromenha;

- A revitalização da vila através da valorização e reafirmação do património local e regional;

- As mais valias que a instalação do museu projectado pode trazer à comunidade local.

Por outro lado, a concepção de um museu que abrange  mais do que a arte contemporânea, com

abordagens à história e tradições locais, aprofunda a relação com a vila de Juromenha, as suas

gentes e a sua cultura.

O museu que se constitui em oito núcleos museológicos, alberga as obras propostas. Alguns

espaços caracterizam-se pela possibilidade de receber obras para exposição temporária divulgando

diferentes perspectivas para além da colecção pré-estabelecida.

O museu é composto, também, por um espaço dedicado à história da vila e da fortaleza

possibilitando ao visitante um conhecimento mais profundo sobre o local. Este espaço pretende não

só uma divulgação histórica como tem intenção de promover um lugar de encontro das suas

comunidades.



ORTOFOTOMAPA
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IMPLANTAÇÃO 1:2500
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ALÇADOS DA VILA COM INTERVENÇÃO 1:500
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B

ALÇADO AA'

ALÇADO BB'

ALÇADO CC'

ALÇADO DD'

ALÇADO EE'
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(45) "DO WHAT YOU HAVE TO DO", LUÍSA CUNHA   (46) "VIEWER", GARY HILL   (47) "INNER VIEW DE 2010", LUÍSA CUNHA   (48) "HOT", LUÍSA CUNHA   (49) "<10ms-1>", DOUGLAS GORDON   (50) "NATURE 3B", QUAYOLA   (51) "NATURA 2B",
QUAYOLA   (52) "KILLING MACHINE", JANET CARDIFF E GEORGES MILLER   (53) "OPERA FOR A SMALL ROOM", JANET CARDIFF E GEORGES MILLER   1- LOJA   2- ESPAÇO EXPOSITIVO DEDICADO À HISTÓRIA DA FORTALEZA I
BIBLIOTECA

(45)

(47)

(51)

(50)

(52)

(53)
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EXTERIOR
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ESPAÇO PÚBLICO
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O percurso que une os diversos núcleos museológicos pretende estabelecer uma conexão com o

exterior. O clima do alentejo possibilita, durante grande parte do ano, o sucesso de um espaço

intersticial entre a visita às diferentes obras.

Percorrer o museu é percorrer a vila, andar à chuva e ao sol, sentir calor e frio, um conjunto de

sensações que intensificam a visita.

O percurso tem uma função preponderante no projecto, alberga todas as infra-estruturas

necessárias ao museu e pretende a requalificação das existentes na vila, que se encontram

deficitárias.

O percurso acolhe três espaços públicos integrantes do projecto e estrategicamente implantados

com intenção de proporcionar utilizações distintas. O primeiro espaço, que surge aquando da

chegada à vila, revela o primeiro núcleo de visita. Acolhe a estação de autocarro, anteriormente

implantada em lugar próximo. O segundo espaço, que espreita sobre o adro da Igreja, foi pensado

com especial atenção para a comunidade, pois em local de vivências a possibilidade de permanecer

intensifica-as. O terceiro espaço caracteriza-se pelas diversas vistas que abrange. A possibilidade de

olhar o rio, de espreitar a fortaleza e de viver a vila.

O percurso não é mais do que um guia que nos encaminha no museu. À medida que o percorremos

vamo-nos deparando com diferentes funções que a este vão sendo atribuídas. Através do betão

temos do percurso ao banco ou à plataforma, ao espaço coberto ou à guarda que proteje, as

diferentes utilizações que lhe são destinadas estão pensadas para que seja possível viver também o

espaço exterior sem a obrigatoriedade de caminhar no mesmo.

O percurso termina ou começa na fortaleza, intencionalmente. A ligação pretendida entre vila,

fortaleza e envolvente é concretizada através do percurso que até ela chega. O objectivo de, através

do projecto, estabelecer a ligação da vila com a fortaleza, sempre desligado de qualquer intervenção

sobre a mesma, intensifica-se sendo esta o primeiro ou último ponto de visita do museu e parte

integrante do mesmo.



DISTÂNCIA MÉDIA ENTRE ESPAÇOS MUSEOLÓGICOS

52m

DISTÂNCIA MÉDIA ENTRE ESPAÇOS DE DESCANSO

42m

PERCURSO I CAMINHAR

ESPAÇOS PÚBLICOS PERCURSO I DIFERENTES UTILIZAÇÕES

MURO

MESA

BANCO

COBERTURA

GUARDA

PLATAFORMA

PERCURSO
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BANCO / MESA
GUARDA
ESPAÇO COBERTO
MURO
PARAGEM DE AUTOCARRO

PLANTA  DE ESPAÇO PÚBLICO 1:500

SISTEMA DE ÁGUAS
SISTEMA DE ELECTRICIDADE
SISTEMA DE ESGOTOS
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ESPAÇO PÚBLICO I CORTES 1:200
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CORTE TRANSVERSAL DD'
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INTERIOR
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ESPAÇOS I MUSEU

Os espaços do museu têm características muito distintas mas, em todos eles, a principal intenção foi

intensificar o percurso interior até à presença das obras. O seu desenho estrutura-se em função

destas, porque as suas características são peculiares, devido aos sons e às projecções que as

constituem.

Ao longo do estudo da dissertação teórica tentou-se compreender qual o limite relacional da obra

com o espaço que a recebe. Desse modo, procura-se uma coordenação entre a concepção espacial

e a própria obra, através das dimensões e materiais aplicados.

Todos os espaços são em betão branco mantendo uma unificação e semelhança. A presença das

duas águas mantém-se também ao longo de todo o museu, tal como na identidade da vila, mas a

materialidade procura simultaneamente uma semelhança e uma súbtil distinção através da textura

dos materiais (sobreposição de diversas camadas de cal) e da luz que reflecte sobre as coberturas.

No espaço interior, a distinção espacial entre o espaço de circulação e de exposição é realizada

através das coberturas. Nos espaços de circulação todas as coberturas são inclinadas, planos que

se sobrepõem e que se cruzam que procuram iluminação através de entradas de luz zenital.

Os espaços destinados às obras têm todos cobertura plana, a opção da aplicação de viroc acústico

branco está relacionado não só com o som das obras mas também com a existência de tecto falso

sobre o qual se encontram as máquinas de tratamento de ar.

O primeiro espaço museológico que vemos na chegada à vila, através da única estrada que lhe dá

acesso, é o espaço de recepção. Uma das intenções de projecto, num museu que se distribui ao

longo do território, é a concretização de espaços informais, que pela simplicidade de suas formas,

possam ser apropriados livremente.
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EXPOSIÇÃO 92m 2

CIRCULAÇÃO 125m 2

I.S. 32m2

EXPOSIÇÃO 131m 2

CIRCULAÇÃO 57m 2

EXPOSIÇÃO 87m2

CIRCULAÇÃO 90m2

EXPOSIÇÃO 102m 2

CIRCULAÇÃO 44m2

EXPOSIÇÃO 170m 2

CIRCULAÇÃO 68m 2

EXPOSIÇÃO 135m 2

CIRCULAÇÃO 62m2

EXPOSIÇÃO 12,5m2 EXPOSIÇÃO 138m 2

CIRCULAÇÃO 61m 2

I.S. 17,5m2

EXPOSIÇÃO T= 867,5m 2

CIRCULAÇÃO T= 578,5m 2

I.S. T= 49,5m2

ÁREAS E CIRCULAÇÕES
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ESPAÇO 1
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ESPAÇO 1
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(45)

(46)

(45) DO WHAT YOU HAVE TO DO, LUÍSA CUNHA,
 ESPAÇO EXPOSITIVO 20m 2

(46) VIEWER, GARY HILL
 ESPAÇO EXPOSITIVO 30m 2

RECEPÇÃO
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS
ADMINISTRAÇÃO

(45)

(46)

A

A'

CORTE AA' 1:200

ESPAÇO 1

B'B

CORTE BB'

CORTE CC'
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CORTE EE'
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CORTES DIAGRAMÁTICOS
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D
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F
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D'

E'

F'
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ESPAÇO 1

PLANTA 1:100

O primeiro núcleo museológico é

programaticamente, o mais complexo.

Contrariamente aos restantes espaços, este não

só tem dois espaços de entrada/saída como o

que se relaciona com o espaço público que o

antecede tem uma dimensão superior a todos

os outros. O balcão da recepção é o local onde

o visitante recolhe toda a informação necessária

para visita ao museu e tem à sua disponiblidade

um espaço com bengaleiro e cacifos.

Na parede frontal ao espaço da entrada,

projecta-se o mapa de orientação da visita,

iniciando a descoberta do museu. O espaço

comporta também instalações sanitárias e sala

de administração, sobre a qual se encontra o

espaço técnico.

A obra “Do what you have to do”, da autora

Luísa Cunha, constituída por dois autifalantes, é

integrada numa sala que contém uma entrada

de luz zenital e um banco na largura total da sua

dimensão. As suas características tornam

possível a presença de luz e o banco

proporciona um maior conforto enquanto

conhecemos a obra. A obra “Viewer”, do Gary

Hill, tem características opostas. Um projecção

longitudinal, constituída por figuras humanas em

constante movimento. Para que a sala se

moldasse à obra e vice-versa, esta tem

possibilidade de entrada/saída em direcções

opostas podendo transmitir a ideia de que o

observador dela também faz parte.
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ESPAÇO 1

A A'

B
B'

CORTE TRANSVERSAL AA' 1:100

CORTE LONGITUDINAL BB' 1:100

57



ESPAÇO 1
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ESPAÇO 2
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ESPAÇO 2
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ESPAÇO 2

CORTE AA' 1:200

(49)

(47)

(49)

(48)

(47) INNER VIEW DE 2010, LUÍSA CUNHA
ESPAÇO EXPOSITIVO  50m 2

(48) HOT, LUÍSA CUNHA
ESPAÇO EXPOSITIVO 58m 2

(49) <10ms-1>, DOUGLAS GORDON
ESPAÇO EXPOSITIVO 23m 2

B B'

C C'

D D'

E E'

F F'

CORTES DIAGRAMÁTICOS

CORTE FF'

CORTE EE'

CORTE DD'

CORTE CC'

CORTE BB'

A

(47) (48)

61



ESPAÇO 2

PLANTA 1:100
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O segundo espaço museológico,

projectado para receber três obras de arte

contemporânea, procura que o espaço de

circulação entre as salas, através da

constante presença de luz e das

coberturas inclinadas, que tanto nos

sufocam com nos libertam, prepare o

observador e lhe permita interiorizar a

complexidade do que vê, ouve e sente.



ESPAÇO 2

CORTE LONGITUDINAL BB' 1:100

CORTE TRANSVERSAL  AA' 1:100
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ESPAÇO 2
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ESPAÇO 3
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ESPAÇO 3

A
A'

B B'

C C'

D D'

E E'

CORTE BB'

CORTE CC'

CORTE DD'

CORTE EE'

(50)

(50) NATURE 3B, QUAYOLA
ESPAÇO EXPOSITIVO 86m 2

EXPOSIÇÃO TEMPORÁRIA

(50)

CORTE AA' 1:200

CORTES DIAGRAMÁTICOS
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ESPAÇO 3

PLANTA 1:100

No terceiro espaço, a chaminé é o

elemento característico; inspirado nas

influências envolventes, procura a luz que

desta desce e que nos direcciona para a

sala da obra, “Nature 3B”, do autor

Quayola. O espaço iluminado que

antecede a obra, tem possibilidade de

receber obras exteriores à colecção.
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ESPAÇO 3

A A'

CORTE TRANSVERSAL AA' 1:100

CORTE LONGITUDINAL BB' 1:100
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ESPAÇO 3
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ESPAÇO 4
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ESPAÇO 4
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ESPAÇO 4

(51)

(51) NATURE 2B, QUAYOLA
ESPAÇO EXPOSITIVO 102m 2

EXPOSIÇÃO TEMPORÁRIA I EXTERIOR

CORTE AA' 1:200

A
A'

(51)
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ESPAÇO 4

PLANTA 1:100
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O quarto espaço procura uma relação da

obra projectada “Natura 2B”, Quayola, com

o pátio. A principal intenção é a

possibilidade de olhar o céu sem qualquer

relação com toda a envolvente. Em todo o

projecto, é o único espaço que permite

uma acomulação de sensações exteriores

sem as interferências que estas nos

podem provocar. Outro dos objectivos era

a possibilidade de o museu receber obras

do exterior, inspiradas na obra, que tal

como o nome indica, nos remete para a

natureza.



ESPAÇO 4

CORTE TRANSVERSAL AA' 1:100

CORTE LONGITUDINAL BB' 1:100
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ESPAÇO 4
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ESPAÇO 5
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78

(63)



(52)

(52)

(52) KILLING MACHINE, JANET CARDIFF E GEORGES MILLER
 ESPAÇO EXPOSITIVO 170m 2

CORTE AA' 1:200

ESPAÇO 5

A

A'
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ESPAÇO 5

PLANTA 1:100

A obra “Killing Machine”, de Janet Cardiff

e Georges Miller, é a mais intensa de

todas as da colecção, principalmente

porque em termos sonoros esta é a mais

estrondosa o que condicionou o desenho

do espaço. Também influenciado pelas

razões anteriores neste local temos a

possibilidade de permanecer antes ou

após a visita num espaço público que

contempla o sistema de vistas.
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ESPAÇO 5

B B'

A

CORTE TRANSVERSAL AA' 1:100

CORTE LONGITUDINAL BB' 1:100

A'
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ESPAÇO 6
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(64)



ESPAÇO 6

CORTE AA' 1:200

(53)

(53)

(53) OPERA FOR A SMALL ROOM, JANET CARDIFF E GEORGES
MILLER
ESPAÇO EXPOSITIVO  96m 2

EXPOSIÇÃO TEMPORÁRIA

B B'

C C'

D D'

E E'

F F'

CORTES DIAGRAMÁTICOS

CORTE FF'

CORTE EE'

CORTE DD'

CORTE CC'

CORTE BB'

G G'

A

A'

CORTE GG'
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ESPAÇO 6

PLANTA 1:100

86

O sexto espaço distingue-se porque a luz

que encaminha até à obra, “Opera for a

small room”, contrariamente à iluminação

de todos os outros espaços, entra por um

enorme vão, através do qual temos a

possibilidade de olhar a fortaleza. É o

espaço que acolhe as áreas técnicas,

onde estão centradas as máquinas

necessárias ao controlo de todos os

espaços, tendo em conta que um dos

objectivos do projecto em relação à sua

manutenção é a possibilidade de todo o

sistema eléctrico ser controlado a partir

de uma só fonte energética.



ESPAÇO 6

CORTE LONGITUDINAL BB' 1:100

CORTE TRANSVERSAL  AA' 1:100

A A'

B'
B
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ESPAÇO 6
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ESPAÇO 7
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ESPAÇO 7

A

A'

LOJA, 84m2

CORTE AA' 1:200

91

O espaço da loja, de dimensões muito

reduzidas comparativamente a todos outros,

destina-se também, intencionalmente à

divulgação de produtos tradicionais da

zona. Uma das intenções é potenciar a

dualidade do produto contemporâneo com o

tradicional, possibilitando uma maior

divulgação de ambos.



ESPAÇO 7

A A'

PLANTA 1:100

B'
B

CORTE LONGITUDINAL BB' 1:100

CORTE TRANSVERSAL AA' 1:100
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ESPAÇO 8
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ESPAÇO 8

ESPAÇO EXPOSITIVO DEDICADO À HISTÓRIA DA FORTALEZA
BIBLIOTECA
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

CORTE AA' 1:200

A
A'
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ESPAÇO 8

PLANTA 1:100

96

O espaço da fortaleza, que é composto

por uma biblioteca e por instalações

sanitárias, pretende ser mais do que um

espaço de passagem ou visita. O espaço,

dedicado à história da fortaleza, e

consequentemente da vila, procura

estabelecer uma relação mais profunda

com a comunidade e, paralelamente, dar a

conhecer ao visitante a história do

património arquitectónico local.



ESPAÇO 8

CORTE TRANSVERSAL AA' 1:100

CORTE LONGITUDINAL BB' 1:100

A A'

B
B'
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ESPAÇO 8
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1

2
3
4
5

7

8
9
10

11

16

18
17

21

13

1- TELA DE IMPERMEABILIZAÇÃO (0,01m)

2- TERRENO DE FUNDAÇÃO DEVIDAMENTE COMPACTADO

3- SUB-BASE, TOUT-VÉNANT (0,15m)

4-  BETONILHA DE REGULARIZAÇÃO (0,05m)

5- LAJE DE BETÃO ARMADO (0,20m)

6- ISOLAMENTO TÉRMICO, FLOORMATE (0,07m)

7- LAJE DE PAVIMENTO EM BETÃO BRANCO AFAGADO (0,05m)

8- ISOLAMENTO TÉRMICO, WALLMATE IB (0,07m)

9- PAREDE EM BETÃO BRANCO (0,15m + 0,15m)

10- PORTA EM MADEIRA DE CARVALHO

11- TECTO FALSO EM GESSO CARTONADO (0,012m)

12- PERFIS DE FIXAÇÃO DO TECTO FALSO

13- SUPORTE DO TECTO FALSO, CABOS DE AÇO

14- TECTO FALSO EM VIROC ACÚSTICO BRANCO (0,012m)

15- ELEMENTO ESTRUTURAL EM BETÃO ARMADO

16- CALEIRA EM CHAPA DE ZINCO

17- LAJE DE COBERTURA EM BETAÕ ARMADO (0,25m)

18- TELA ASFÁLTICA (0,01)

19- ISOLAMENTO TÉRMICO, ROOFMATE PT (0,07m)

20- CAMADA FINAL EM BETÃO BRANCO (0,05m)

21- CAIXILHO FIXO  EM ALUMÍNIO

15

6

12

19
20

14
9,00m

6,00m

3,50m

7,30m

1,00m

0,50m

3,50m

2,20m

6,40m 0,60m 2,85m

0,40m

CORTE CONSTRUTIVO 1:50

Todos os espaços têm a mesma materialidade. A opção pelo betão branco esteve

relacionada com a possibilidade de semelhança com o pré-existente, recorrendo a um

material contemporâneo.

No interior, as salas das obras são revestidas a viroc acústico branco e as coberturas

são sempre planas.

A opção por este material resulta não só da sua textura mas principalmente das suas

características de isolamento acústico. Estas permitem a colocação de máquinas de

tratamento de ar sobre o tecto falso e, em paralelo, protegem as salas de quaisquer

ruídos exteriores, evitando a propagação do som nestas.

Nos espaços de circulação, considera-se desnecessário um revestimento com

especificações acústicas, sendo que as coberturas, sempre em planos inclinados, são

de gesso cartonado.
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ESPAÇO 1

ESPAÇO 2
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ESPAÇO 3

ESPAÇO 4

ESPAÇO 5

(70)

(71)

(72)
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ESPAÇO 6

ESPAÇO 7

ESPAÇO 8

(73)
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